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«» Não são muito | satisfactorias 
APR Pit em des paoh ig Sae 
deiras, 


“e 


creados no c: calor d ra Ni o os brilhantes 
o | trisojahos jos do Norte reya Eé pssao esqurecidos. 
por actos Ei vingança que ni aconselhados 
eee lovar ao cabo us voticedáres; E: 


ah oa sbia rs Mon) 


- oo dis - 


4 


195800 réis, a fim de ser, applicada até no fim do 


Metal anno economico no pagamento do augmênto | P 


de 20 réia diarios ás praças. da DIAS de saude 
ETERIO DA do 


'do exsreito.. 
prsiá' s Til 
Noticias de Timor, 
o Portaria nomeando uma cetimisção. para: ea 
tudar tudo o que érelativo ao importante sssumpto 
da iluminação des costas e formu ar am plano para 


apê tompléta órganisação deste serviço. 


“ +» Portavia resommendando go: aten ge-. 
“ral da provincia de Cabo Verde a inteira execução 
“do que está disposto no decreto com força. de;lei de 
14 de agosto de 1856, que regula o exercício do po- 
der dado aos governadores das provincias ultrama- 
rinas, 

— Decreto a que se rofor a portaria antece- 
dente. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS | 
- Oficio do consul de Portugal no Maranhão par- 
ticipsndo ter fallecido «ab intestatos n "aquella cida- 


actualmente em armas, «serão 1 im-. 


noti ias Balio, 
ve SO igua 
ainda pi der os odica sião alli tem Tuger. * 


Ea? 


VAlerêmen. das é várias. No domin- 
go 30 do corrente serão abertas as cortos 
geraos, por Sua Magastade El-Rei, O So- 
nhor Infante D. Augusto exercerá as fancções 
de condestavel-do reino, ; 

9 0 Q:«Dinrio». de terça-feira publica o pro- 
| gramma para regular o arigastnos da sessão 
-| Pealebenbiriara; | +» TEST 

-Compraahia do gaz. — à Roi: BO 
bontem a assembléa geral da Companhia Por- 
tuenso de Iluminação a Gaz, no edificio da 
Bolsa; para elegor dois membros para a com- 
missão de examo- de contas, visto que dois dos 
| que tinham sido eleitos na assemblea de 14 do 
| corrente, tinhara pedido escusa.. Presidiu o 
apr, Justino Ferreira Pinto Basto, e foram se- 
cretarios os sora. Maximiano Faustino deân- 
drade e Albano de Miranda Lemos, 

+ Depois de approvada a acta da sessão an- 
tecadente e do snr, presidente expor o motivo 


porque tinha convocado a assemblea geral, | 


rat os/ enre, accionistas a elegerem os 
dous individuos que-faltavam para & conmis - 
são de exa o de contas. INOLvAa u - 
À eleição recahiu nos seguintes snra. 
“José Joaquim de Araujo Guimarães 


- José Amtonio Castanheira, 


"London & Brazilian Bank. —Fs: 

4 Blrto) resolveu pagar aos enrs. accionistas 
uma prestação de 30 shillings por cada ac- 
| $ão, sendo este pagamento por conta do divi- 
que se ba de "declarar" dos lucros do 

eútio findo em 80 de junho ultimo; Os geren- 
tem da caixa filial do London' dBrazilian 
Bank n'esta cidado annunciam desdo já o pa- 
gaménto desta prestação ãos snrs. “accionistas 


rel Pio 


niarfas.— — ap py? ontem a romaria de 

ue costuma fazer-se em Leça do 
o, pro jO A Ponte da Pedra, effectuando- 
mente a fi feira anal que por esta occa- 


Sa Po e 


Não faltou gente de toda a Dito; havendo 
entro ella muita que d'esta cidade alli foi gozar 
aquelledivertimento. 

No domingo é tambem o dia dá romaria de 
Sant'Agna em Oliveira do Douro... 


= [19 Conveniente será que a muihofidade tome 


evertadas providencias para obstar a que 08 
[barcos que da Ribeira costumam. partir em 
[direcção áquelleeitio não vio pejados do maior 
numero e pessoas do ueranpor tar a sua lo- 
Pa A falta do pulicia sobre esta obj jecto póde 
dar causa a funestos desastres.. 

“Com os barcos que voltarem, as mesmas 
precançõos devem ser tomadas, 

-- Folgaremos ter sómptivo paralouvar quan- 

to so fizer no sentido que deixamos apontado. 


Sinos novos. —Chogaram a semana 
assada os seis sinos de que a meza da irman- 
dado do Senhor do Bomtim havia feito encom- 
menda em Lisboa para atorre d'aquella igreja. 
“5 Foram fabricados n'uma das melhores of- 
ficinas d'alli, e são, segundo dizem, vauito afi- 
nados e de excellente timbre. 

“Pareco que a meza da irmandade emprega 
todos os esforços para que 08 novos ginos £o- 
jam collocados nos seus lugares até ao primei- 


ro domingo de agosto proximo, em que-tem lu. - 


gar a festividade da Senhora das Dores. 

A vinda dos sinos fez nascer a ideia da 
compra de um relogio-para ser collocado na 
mesma torre, e com esse fim alguns individuos 
promovem uma subscripção. 

- “E uma acertada lembrança, quo ds certo 
por falta de meios não é que correrá risco de 


'doo subdito portuguez. Francisco Domingues dos 
'Santos, natural da freguezia do 8. Salvador de La- não ter a desejada realisação. 

VÃ. Novos facultativos. — Terminaram 
Decreto declarando do utilidado publica o as notas a defeza das theses os estudantes que 
gente a, expropriação de duas porções de. terrenos. te anno concluiram o curso na Eschola Me- 
'sitas na freguezin de 8. Thiago, concelho de Torres | dico Cirurgica d'esta cidade, Todos ficaram 
Novus, para reparação de qo gn da estrada de plenamento approvados. Os que em conse- 


Pernes a Torres Novas. 
— Dettoto'manidando'abéiê a fávidr dos ministe- | JU encia da approvação n'esta ultima prova fi- 


riodas obeas publicus nm todo extraordipario pel caram habilitados para exercer clinica medica 
Ia quantia de 4:8893955 réis, a fim. de oecorrer no | 6 Cirurgica foram os seguintes senhóres, que 
pagamento de todas as des ézas eficetiiadas com o. 
serviço do drrolamento, provas da novidade de 1864, 
'e mais despezás da commissão reguladora dos vinhos 8. 
do Douro, | 

-— Continuação das informações para a estatisti- 
ca industrial do districto do Aveiro. | 

— Decreto approvando a reforma do artigo 33.º, |' 
e plteração do artigo õ. dita prtaintns do ida Lu- |. 
sitano, 


MINISTERIO DA OBRAS PUBLICAS 


— 


om seguida vão designados pela ordem que de- 
fenderam theses : 
* Aloxandço Pinto do Cruzeiro Seixas 
TR PRA Fernandes de Figueiredo Ferror 


DES Joaquim de Moraes 
“Antonio Joaquim Rodrigues Barbosa 

; a. dr 03343 | Manoel de Rezende Rego 
Ee cacem e ret pra e eme 
ess es Vai bosonr vinha ou quebro! ais mola = Que me importa mosso: amo ? disso O 
em mil bogados n'essa corcunda | ris || homem ruivo a rir, Ta dizes, meu camarada, 
— Sempre injuriar e armar bulha, . mer | que acabarei na forca, Estás enganado. Quem 
muou Bernardo. Bem sabes-que não me falta gorm ferro: mata, .! iz lão dictado, com ferro 
boa vontade, Irei buscar o vinho; dá cá o di- | morre. Tenho furado tantos com o meu forri- 
nheiro, | nho que umdia ba de chegar a minha vez. 


Não se-otiviatreste Ip atownais leve som: 
qirumur dós trabalhos do povo na cidade po- | uma chave e pergantou em italiano: -- 
voara 0ar, à an findo des siprbjaa derramavim)  — Quem 6? sasrsma ss 
as suas toadas sobre a hab itação solitaria, mas.| ci Abro, Jnlio, é o teu camarada Bernar- 
comoó nenhum rumor -pahia''d'ossa “habitação do, vespondeu-lho uma voz na mesma lingua. 
nem da visuhança, todos os que vinham 'de'| Bi E' provavel que de passagem entornas- 
longe ainda Pádisio” mais 3 profundo « o silêncio! ea: no Camelo alguns copos de cerveja de 
s um-ruido-surdo, como Hamburgo. "Trouxeste-me tuao menos um 
Angór de retreaparmir Bahir E velho | quartilho -d'ella ?- Nada ! pois nãe me trazes 


| «»Obegado:á porta. extarior, tirou do o gibão 


edificio: mas era tão pouco distincto e cessava 
tantas vezes que não podia tarbar a solidão e 
o silencio do logar, 


* Derepente toaram no jardim duas panea- | 


das pesadas, como de martello, Era alguem 
quo batia à porta exterior da parede. 


cio, appareceu na cscada do pavilhão um 'ho- | 
mem- quedesceu devagar ao jardim. 

“Etaalto, delgado, de cabellos ruivos, bar- 
ba pontaguda tarabemuiva o bigodes: retor- 
-oidos; as' fácesy ainda «que magras | e chatas, 
eram “vermel 23; masinda mais vermelho era 
o nariz. Nos. olhos; corcados de limbos cinzen- 
tos; mostrava certa expressão de desvairamen- 
to. Os braços o as pernas eram de extraordina- 
rio comprimento, o andar e os movimentos va- 
garósos e pesados, como se o membros tives- 
sem sido daslocados.e não houvesse nos mus- 
culob'forçá nem'elasticidado. OR 

Pelo vestuario indicava ser um criado; tra 
java um sobretudo de couro escuro, um gibão 


Depois de alguns.instantes de novo, eilen - | 


mada! Arrebento aqui com trabalho; estou 
a morrer de sede e ninguem se lembra de mim, 
Deixa cá ver a“mola ! 

E tirou das mãos do; seu camarada uma 
vara deaço curva, e examinou a“ dobrando-a 
e tornando a dobral-a, Sumo experimentando- 
lhe a força de resistengia,.,. 

"Bornardo ora homem membrudo, disfor- 
mo, cora um costado saliente que podia parecer 
corcova. Aunânciava humildade a prisilani- 
midadens physionomia, mas Ro mesmo ;temapo 
brilhava-lhe no-fando dos olhos pequenos e 
pardos uma centelha de malicia, e o modo como 
ella olhaya para o homem ruivo era com um 
sorriso que paracia, Juntamente supplicar o es- 
carnecer.- 

Esto dissé-lhe em tor dé authoridade : Dé 

;— À mala pareco boa, Agora vai buscar 
um “quartilho de vinho do Rheno atraz do poço 
de S. Jorge: ==» .1»> sr 


5 MM é 


— Bom sabes que é prohibido por nosso | 


amo. Deixa-me ir embora. Ello mandou que 
voltasse já á feitoria. 


— Dinheiro ! Posso saltar para o ar sem 
ter medo de perder dos bolsos nem um chavo.| | 
Abona lá este  quartilho. 

— Estou a tinir, Julio; mas tá 1 Nosso'amo 
ainda hontem to deu não sei quantos sohel- 
lins. Tu mesmo m'o dissesto. 

“ — Os dados comeram-me tudo. 


— Jogador danado! disse Bervardo com. nué 


ums Sa Eras capaz de jogar a alma: se; 
honvesse quem pozesse contra ella um cárolo 
de ouro. 

— E” muito possivel, esvpbudia J io em 
| tom do mofa, porque a “minkiã alma pouco mais 
vale. 

— Ai, que impiedade ! Nós estamos aqui | 
sós, mas ola quo'lã em cima"éstá quem ouve. 
ee jo nós dizemos. Dêus pódo E Ma ta' ] 

uli 

o homem ruivo escolheu os loniban | 

— Continka' nos tous excessos vidio, 
estan Bérnardo, perde o teu dinheiro ao'jo- 
go, afoga em vinho o teu juizo, e depois, no 
cabo d'esse bonito caminho, ha uma forca e 
uma roda, o por detraz ri o diabo que anda 
cata do todas as almas 'desencaminhadas. 
Adeus, pensa no que te digo; lembra-te de que 
Deus em sua justiça ha-de um dia pedir-te con- 
tus da'tua vida. Até ámanhã ! 

“Mas Julio correu & porta, fechou-a e met- 
teu a chave no bolso. . 
ixemos-nos de briisadirãs; diese 0 
outro PviálveliBnte incomodado, Abre a por- 
ta ou queixo-me a nosso amo, 


Ainda esta, nonte passada houve fosta, Bernar- 
do. Deixei esteddidos. uns oito e piquei um 
braço dum, q quanto, aos dous ou tres que fica- 
ram. nogitio, o môu ferro sabe melhor do que 
eu o que é fato d'elles, Vamos. por um pouco 


| lá para dentro, e to contarei como isgo foi. 


 — Jaso não; não tenho tempo. 

“—— Ora adeus |! eu to farei ter tempo. Não 
sahirás d' aqui sem teres ouvido as minhas 
aventuras d'esta noute, 

sempro à mesma historia. Sa não 
dissogses senão a verdade, já ba muito tempo 
que não haveria lugar nos cemiterios para en - 


| terrar 0s pobres diabos que, tens matado. Abre 


a porta, Julio; deixa-me sabir. 
Julio agarrou-lho t uma mão, e levando-o 4 
forga, para o lado da casa, disso-lhe: 
e Estou aqui só todo o dia o não vejo 
| ninguem a quem diga uma palavra, Estou a 
ver quando me entorpõce é a lingua na bocca. 
Has-do ouvir as minhas aventuras, queiras ou 
não queiras, É pelo que eu te vou contar, 
Bernardo, poderás imaginar que honra ha 
para tiemter por camarada um homem tão 
intrepido. Não mostres má vontade; bom sabes 
que cá commigo perdes O tempo se resistires, 
Taris? se eu quizesso, eras tu nas minhas 
mãos como uma péla. Mas como és meu ami- 
89, 6 tão fraco que não és capaz de resistencia, 
não tens ada quereceiar. 
bi ot ola (Continúa.) 


ee Ort 


ó 


Manoel Anacleto Carneiro da Rocha 

Avelino Germano da Costa Freitas 

José Maria da Fonseca Regala 

Alfredo Duarte Lobo 

José Joaquim Duarte Paulino 

Manoel Maria Lopes de Almeida Ferreira 

José Ventura dos Santos Reis Junior 

Augusto Ferreira de Azevedo - 

Antonio José Machado 

Custodio Jusé Duarte. 

O snr. José Joaquim Duarte Paulino de- 
fendeu este anno these, porém já tinha con- 
cluido o curso em 1863. | 

Academia Polytechnica. — Ter- 
minaram hontem os actos na Academia Polyte- 
chnica. Os ultimos que tiveram lagar foram 
os de economia politica. 

Hoje devem alli principiar os exames de 
hab litação dos alumnos que pretendem matri- 
cular-se nos cursos superiores. 

São examinadores os snrs. José Joaquim 
Rodrigues de Freitas Junior, Domingos Mar- 
tins da Costa e Gruilherme Correia. 

Engenheiros civis. — Conclairam 
este auno o curso de engenheria civilna Aca- 
demia Polytechnica os snrs. Francisco Charcia 
Junior, Antonio Maria Kopke de Carvalho e 
Antonio José Antanes, 

“ Apprilo a favor da Polonia. — 
Conforme ao que noticiara o nosso correspon- 


dente de Lisbos na parte da sua corresponden- | P 


cia, cuja publicação fomos obrigados a retar- 
tar, acha-se já n'esta'cidade o rev. padre Car- 
los Mikosz:w-ki, authorisado pelo governo na- 
cional polaco de receber donativos a favor do 
clero d'esse desgraçado paiz que a mais des- 
humana tyrannia tem perseguido com vexa- 
ções sem nome nem exemplo na historia dos 
tempos modernos. 

O tim da peregrinação que o nobre sacer- 
dote pulaco generosamente emprehendeu para 
beneticiar osseus irmãos, victimas dos mais 
crueis infortunios, é tão louvavel-e santo co- 
mo é sublime e sagrada a causa a que todos 
se devotaram no interesse da sua patria com- 
mum. | ass 

Os portuenses numerosas vezes tem provado 
a sympathia com que promptamente acolhem 
o brado que fazem ouvir as victimas de todos 
os grandes infortunios, para que davidemos 
que elles deixarão passar esta occasião de 
mostrar a sua compaixão por um paiz, ao qual 
já não é a primeira vez que revelam a medida 
do interesse que tomam nas suas desgraças. 

Assim estamos certos queo appello que o 
rev. Carlos Mikoszewaki dirige ao povo por- 
tuense não será desattendido, mas fertil nos 
resultados que merece, - 

Tudo nos leva a crer que assim acontecerá. 

Os esforços da Polonia pela sua emancipa- 
ção tem grangeado as sympathias geraes, e O 
clero n'esta sublime cruzada tem tomado uma 
parte activa, à que deve a perseguição que 
está soffrendo. ) 

Este facto é a mais valiosa recommenda- 
ção do generoso empenho que o rev. Carlos 
Mikoszew:ki veio realisar a Portugal. 

Mepeso.—A requerimento do sor. juiZ 
eleito da Foza exc.?º camara vai estabelecer 
n'aquella localidade uma casa de repeso,como & 
que ha no mercado do Anjo. E' uma providen- 
cia acertada, principalmente durante a estação 
dos banhos, em que na Foz reside muita gen- 
“ta, que encontrará n'aquella casa de fiscaljsa- 
ção um correctiv » para as. fraudes que nos ta- 
Jhos sa commettam no peso da carne, 


Providencia acertada. — À autho- 
ridade administrativa do 1.º bairro, compene - 
trada da eonveniencia de coarctar é liberdade 
ao rapazio, que não poucas vezes se desman- 
da excessivamente nos seus folguedos, acaba 
de providenciar acertadamente sobre o obje- 
oto para o qual chamavamos hontem a sua at- 

enção na motícia que publicamos a respeito 
qa parodia de eleição, effectuada no domingo 


or alguns rapazes do-Bomwéim, 


Hontem foram chamados á respectiva 
administração os sora. regedores d'aquella fre- 
guezia e da da Sé, a fim de lhes serem dadas 
as instrucções necessarias para obstar a que 
nas suas freguezias se repitam scenas burles- 
cas como aque no domingo teve lugar. 

Louvamos esta medida e estamos conven- 
cidos que produzirá todo o effeito salutar que 
ha a esperar d'ella. F 

Vestes bordadas. — Acha-se em ca- 
ga do enr, Teixeira de Carvalho, com loja de 
paramenteiro na rua do Loureiro, um babito 
que o snr. Joaquim do Nascimento Alves da 
Nobrega,residente no Rio Grande do Sul,man- 
dára bordar, e que é destinado á imagem de 
Nossa Senhora do Carmo, padroeira da ir- 
mandade que com este nome existe em Villa 
Roal. : ud 

Este habito compõe-se de tunica, véu, man- 
to e escapulario. 

- Atunica é de velludo cor de pinbão com 
uma cercadura bordada a ouro na parte infe- 
rior da saia e das mangas. id 

O escapulario e -bentinhos são igualmente 

bordados a ouro. ar 
O manto é de ilhama de prata com cercadu- 

ra do ouro em volta e ramos soltos pelo cen- 

tro. 


O véu é de blonde bordado. 
Estes objectos foram bordados pelas snr,"* 
Machados, D. Ermelinda Feijó e Ribeiros. 

Pessoa que os viu nos assegura serem de 
um trsbalho primoroso. 

Oecurrencilas policlaes. — À po- 
licia da Sé prendeu ante hontem Manoel de 
Oliveira, menor de 14 annos. 

E' natural que se admirem de que a poli- 
cia tivesse motivo para se apoderar de quem 
conta ainda tão poucos annos. 

Não demoremos a explicação. . 

A policia condoeu-se de ver Manoel de Oli- 
veira sem abrigo e deu lhe um. Isto em termos 
mais claros quer dizer que o rapaz era vadio, 
e que por esse motivo foi preso para ser recla- 
so na casa de correcção da rua das Carvalhei- 
ras. 

— Ermelinda da Conceição e Balbina Ro- 
sº» quando o fogo da ira as aquece, perdem a 
cabeça & não sabem o que são respeitos huma- 
nos. Todoo vocabulario de obscenidades e in- 
gultos fica esgotado. Isto deu causa a que ante- 
hontem fossem presas pa Ribeira e em gegui- 
da remettidas para o tribunal correccional. 

Se ambas tivessem conhecimento do artigo 
12.º das instrucções permanentes que teem 08 
chefes. de secção e cabos de policia, talvez te- 
riam posto mais cobro na lingua. 
O tal artigo 12.º reza do theor seguinte : 
«O cabo de policia conduzirá á presença do 


seu regedor qualquer pessoa que na sua esqua- 
dra publicamente proferir palavras obscenas 


ou praticar actos que offendam a moral ou & | teiras. 


religião do Estado.» 


"residia no concelho de Villa Nova de Famali- 


cão, onde era abastado proprietario. 
* Gozava alli de geral consideração. 

Fallecimento € espolto. — Pela 
secretaria dos negocios estrangeiros foi publi- 
cado para conhecimento dos interessados o se- 

guinte o. E. qu pe 
Por officio n.º 11 do consul de Portugal no Ma- 
ranhão, datado de 18 de junho ultimo, consta que no 
dia 7 do mesmo mez falleceu de uma hydropisia de 
peito, e ab intestato, n'aquella cidade, o subdito por 
tuguez FTancisco Domingues dos Santos, filho legi- 
timo de Antonio Domingues dos Santos e D. Anna 
Maria da Silva, natural do lugar de Paisso, da fre- 
uezia deS Salvador de Lavra, com 41 annos de 
idade, solteiro e negociante. Era socio de Thomas 
da Silva Fontes, tambem portuguez, residente na 
mesma cidade do Maranhão, o qual declarou que não 
havia contracto approvado entre elles; que a socie- 
dade prineipiou em julho de 1846; e em quanto aos 
bens que o finado possuia, declarou que só depois da 
liquidação é que o poderia saber, pois nunca tinham 
o balanço. pre 
Consta que tem em Portugal alguns irmãos, en- 
tre elles Manoel Domingues dos Santos e José Do- 
mingues dos San'os, lavradores, ignorando-se os no- 
mes dos outros. O fallecido tinha chegado 
nhão em 29 ds março de 1837. A 
Despezas da commissão regula- 
dora. — Como hontém dissemos, vão tinal- 
mente ser pagas as gratificações dos provado- 
res que qualificaram a novidade do Douro de 
1=64, abrindo-se para esse fim um credito ex- 
traordinario a favor do ministerio das obras 

ublicas. sá, 

Na folha official de terça-feira vem publi- 
cado o respectivo decreto; que em seguida 


transcrevemos : ASA 
Sendo insufliciente a verba de 6:000 5000 réis vo- 


4 


tada no orçamento do Estado para as despezas da 


commissão reguladora da agricultura e commercio 
dos vinhos do Douro, no anno economico de 1864- 
1865 : hei por bem determinar, ouvido o conselho de 
ministros, que no ministerio dos negocios da fazenda 
se abra um credito extraordinario pela quantia de 
4:8895955 réis a favor do ministerio das obras pu- 
blicas, commercio e industria, a fim de occorrer ac 
pagamento de todas as despezas effectuadas com o 
serviço do arrolamento, provas da novidade de 1864 
e mais despezas da mencionada commissão, para que 
não foi bastante o respectivo credito votado. 
- Os ministros e secretarios de Estado das duas 
referidas repartições assim o tenhaif entendido e fa- 
çam executar. Paço, em 21 de julho de 1865. REI 
— Carlos Bento da Sitya — Conde d'Avila. 
Iluminação das costas do rel- 
no eilhas. — Por portaria de 21 do cor- 
rente foi nomeada uma commissão composta 
de pessoas competentissimas para formular um 
plano geral de illuminação das costas do reino. 


Lodi o 


| Eiga portaria em que se faz esta nomeação : 


* Sendo de reconhecida necessidade adoptar um 
systems de trabalhos, taes que as costas do reino e 
Pal dias adjacentes sejam epomoiento e o do 
te illuminadss, como é essencial à navegação e ao 
poema a da res Ceci À ÇuR 

Considerando que a carta de lei de 20 de julho 
de 1864, transferindo do ministerio das obras publi- 
cas, commercio e industria, para o da marinha e ul- 
tramar, o serviço dos pharoes, nem organisou defini- 
tivamente tal serviço, nem fixou um plano geral de 
iluminação maritima; 1 Solid 


= 


Considerando quanto insta que sejam postos em 
execução os melhoramentos reclamados pela  nave- 
gação, por modo que Portugal fique a par das outras 
Edo n'este importante Gamblida publica adminis- 
tração : ara | É 
" Ha por bem Sua Magestado El-Rei nomear, 
pela secretaria de Estudo dos negocios da marinha é 
ultramar, uma commissão composta do visconde da 
Praia Grande de Macau, intendente da mariuba de 
Lisbos; dos cônselheiros Filippe Polque, director do 
observatorio astronomico de maripha, Antonio Ra- 
fuel Rodrigues Sette, director da 1 * direcção do mi - 
nisterio da marinha; José Victorino Damasio, di- 
rector geraldos telegraphos; e de Francisco Maria 
Pereira da Silva, inspector dos pharoes; Joaquim 
Henriques Fradesso da Silveira, director do observa- 
torio meteorglopico do infante D Luiz, e de Affonso 
de Csstro, interinamente encurregado da repartição 
dus pharoes; a qual commissão-escolherá o presidente 
a secretario, e estudando com o zêlo necessario e re: 
conhecida intellijgencia dos diferentes vogaes tado 
que É relativo o Es or tata assympto da illumina- 
ção das gostas, formule e-redija um plano geral para 
a completa organisação g'este serviço, a que se pren ” 
dem os mais valiosos interesses cormmerciaes e os 
ainda mais graves dg dos navegadores. 
Paço, em 21 de julho de 1865. — Sá da Bandeira, 
Tribunal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario» de 25 do corrente foram proferidos 
os seguintes julgamentos: | 
Antonio Paulo de Azevedo —quite para 
com a fazenda pela sua gerencia de recebe- 
dor da comarca da Pesqueira, desde 1 de ju- 
lho de 1863 até 30 de junho de 1864. 


Contas da Santa Casa da Misericordia da 


villa de Barcellos, relativas aos annos econo-|- 


micos de 1851-1852 e 1852-1853. O tribu - 
nal declarou não tomar conhecimento das con- 
tas d'esta Santa Casa com relação aos dous an- 
nos economicos referidos, por falta. de base 
e competencia para o seu julgamento, e man - 
dou que ellas fossem devolvidas ao governa- 
dor civil do districto de Braga para lhes dar 
o destino competente. , 

Membros da vereação da camara munici 
pal de Valle Passos — quites para com o cofce 
do municipio pela sua gerencia, desde 1 de 
juiho de 1858 230 de junho de 1859. 

Governador civil do districto da Guarda, 
na qualidado'de executor das deliborações 
da respectiva junta geral—quite para com 
o cofrs do districto da responsabilidade pro- 
veniente da sua gerencia, na dita qualidade, 
desde ! de junho de 1863 até 30 do junho 
de "1864. | 

Licenças a funcclonarios judi- 
claes. —Em 24 do corrente foram pelo mi 
nisterio da justiça concedidas licenças para 
estarem ausentes dos respectivos lugares, ao 
juiz de direito da comarca de Portalegre, 
bacharel Vitente Carlos Correia de Souza 


| Brandão, por 60 dias, com prejuizo das au- 


diencias geraes; e ao delegado do procura- 
dor regio n& &.º vara da comarca de Lis- 
boa, bacharel João Antonio Fragoso de Rho- 
des, por 40 dias, para quando regressar á 
mesma comarca é delo gado da 2.º vara. 


“Portugal c Iespanha.—Não são 
para engeitar-se os conselhos que nas seguln 
tes linhas dá uma folha de Pariz-ás duas na- 
ções amigas e visinhas ; 

«Ultimamente tem-se attribuiga g0g ultra- 
liberaes da Hespauba o.projecto de unir as 
duas coroas da peninsula em uma cabeça que 
não fosse da casa reinanto do Casfella. Não 
tomamos a sério este temerario plano porque, 
mesmo em Portugal eno esclarecido principe 
que tão dignamente representa a casa de Bra- 
gança, encontraria absoluta negação. Mas 
pode-se estabelecer uma ligação que,sem sub- 
metter os dous paizes á mesma lei é sem rocor- 
rer 20 formidavel expediente das revoluções, 
seria de grandes vantagens para ambos: é a 
união aduaneira, somelhanto 4 que existe en- 
tre a Prussia, Baviera, Saxonia e muitos qu- 
tros Estados silemãos. A Hespanha e Portu- 
gal astão agora separados per exageradissi- 
mas restricções anti-commerciaes. Ser-lhes-ia 
de proveito fazer desgpparecer 3s barroiras 
que a alfandega lhes tom assentado nas fron- 


«Ásuoguram-nos que estão d'isso tratando 


rallecimento. — Falloceu ante-hon-' agora os dous governos, mas com uma timi- 


tem repentinamente em Villa Nova de Fama- 
lição o snr. José Carvalho de Sá Miranda. 

O enr. Carvalho de Sá fôra durante muitos 
aunos commerciante no Brazil. Actualmente 


“dez que não tem explicação deçde que a liber- 
“dade do commercio tanta consideração tem 
merecido a França o à Inglaterra. Discutindo 
com resolução e perseverança questões, d'esto 


genero, que teem força para captivar a opi- 


nião, é provavel que fossem os animos desvia- 


dos de irritaútes discussões politicas que, quan- 
do não revolucionam os Estados, rematam por | 


fas 


crises ministeriaes, sem resultado para & gran- 
deza e prosperidade dos povos.» 1 4 

Exposição universal dor avad! 
— Segundo se Iê n'um jornal francez, ultima- 
mente recebido, não tardarão 2 principiar no 
Campo de Marte, em Pariz, os trabalhos para 
a exposição de 1867. 

O que geralmente se não sabe, refere o 
mesmo jornal, é que n'aquelle immenso espaço 


nunca houve lembrança de se praticarem ca- 
para esgoto das aguas e con- 


naes subterranéos 


ducção do gaz. TE. 


O primeiro trabalho, pois, a que se vai pro- 
ceder é construir um systema de subterraneos 


que não desapparecerão com o palacio proviso- 
rio, mas permanecerão para sempre, e tornan- 
do aquelle recinto mais salubre, permittirão no 
futuro fazer transportar para alli ondas de 


Mara- | agua ede luz, 


Serão outros tantos recursos preciosos por 
uma multidão de circumstancias. 

Varias noticias. —Teem vindo áEu- 
ropa cartas da America que indicam a possi- 
bilidade de uma proxima insurreição de ne- 
gros e as providencias que se estão já toman- 
do para combatel-os. Sa tal acontecer, é claro 
que será uma consequencia da guerra civil dos 
ultimos annos. Por uma parte os brancos, tan- 
to os do Norte como os do Sul, não querem re- 
conhecer nos emancipados a qualidade de ci- 
dadãos, e preferem deixal os morrer de fome 
e de miseria; por outra, os negros imaginam 
que o primeiro direito do homem livre é não 
trabalhar; todos os dias se reproduzem scenas 
de desordem e de violencias, e é para receiar 
que seja breve decretado o exterminioou a 
expulsão da raça negra como medida de salva- 
ção publica. Deivisidiads 

“— Segundo o ultimo recenseamento da 
população hespanhola publicado pela junta 
de estatistica, de quinze milhões -e seiscentos 
6 cincoenta eoito mil e quinhentos e oitenta é 


—- ad a" 


“| eeis habitantes que a Hespanha conta,'onze 


milhões e oitocentos e vinte e oito mil e seis= 
centos e treze não sabem ler, isto é a cada ha- 
bitante que sabe lerecorrespondem tres anal- 
phabetos. E 7 ad dao so a 

- Pergunta a este respeito uma folha de Ma- 
drid: Não éisto desconsolador na segunda 


'metade do seculo X[X? que ideia fará'do nos-| 
so paiz quem vir uns algarismos tão eloquen- | 


tes, e que é vergonha publicar? 


— Em Florença resuscitaram no bello | tro 


soxo as 
nos. 


Re Ti 


antigas discordias de guelfos e gibeli- 


bos contra as da Turim. Certo periodico d'es- 
ta capital disse que as florentinas não são for- 


'mosas; algumas d'estás empunharam & penna, | 


provavelmente depois de terem dado la gas 4 
lingua, e publicaram uma carta injuriosa para 


as de Turim, que, no dizer das authoras da | 


carta, estão longe de 


terem a formosura das 
de Florença. E Xesyir pá 


— Pessoa de grande importancia politica, | 


e que está em intimo trato de amisade com 
lord Palmerston, depois de indicar ao oslebra 
estadista que ainda não tinha havido em Togla- 


terra um presidente do conselho de ministros | - der -gi 4 
de tanta idade como elle, fallou-lhe dos boatos | (211) 


p. julho ão 1866, 


As mulheres de Florença publicam diatri- | 


Sem direcção | 

Antonio Nascimento Almeida Costodio Maria 
da Cruz—Josquim Pedro Vinsgre—José Almeida 
Ferreira Fonseca - Manoel Nunes Godinho—Maria 
do Carmo Leotte—Maria José Araujo Coelho Fer- 
reiraio. » Mi “oi fui Di gd! o DIS 
Administração central do correio do Parto,25 de 

a <a 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 25 de julho. 


«2 ENTRARAM 

Anna Emilia, arguida, de offensas corpo- 
raes; está á disposição do juiz do 1.º distri- 
cto criminal. Manoel da Silva Fragoso, ar= 
guido de resistencia ao administrador de 


tricto criminal. José Antonio Comes, Manoel 
Pires Troia, Luiz Antonio de Almoim, Luiz 
Antonio da Silva, Luiz Manoel da Silva, Ma- 
mes Carreira, vieram de fóra da comarca 


já condemnados todos para degredo para 8 
Africa. no» polbynts ee 


ERIBUNAES 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 26 DE JULHO 
DISTRIBUIÇÃO . 
Appellações civeis 
Meda . Luiza Roza e marido—e, João Manso — 
juiz Sarmento, escrivão Cabral. 
Meda O padre Manoel Jacintho de Souza, no 
inventário de Theotonio de Souza-—juiz Cerqueira, 
escrivão Sarmento. 

- Porto Alexandre Jos6 do Nascimento e outros 
—€ João de Azevedo Gouveia Mendanha e outros— 
juiz Souza, escrivão Coutinho. ro 

- Estarreja Antonio da Silva Barreto e mulher 
—. Ignacio Tavares da Silva Barreto —juiz Abran- 
ches, escrivão Albuquerque. 

Feira Jusé Pinto de Castro—c Margarida Ro- 

za Tuvares—juiz Oliveira Baptista, escrivão Cabral 
-- Porto Vicente de Moura Coutinho Almeida 
Eça, no inventario de João Puiva Ribeiro—juis Vel- 
loso, escrivão Sarmento. EA EIS 

" Vouzella Antonio de Almeida e Souza e mur 
vão Coutinho. . AoA del a, qa e al 
| + + Dita da fazenda nacional 

Porto Domingos José dos Santos 
F, N. —juiz Moura, escrivão Sarmento. 
a eus pepis derocos gravos ETs 
— Brazile Vianna fi seen precatoria) -O padre 
José Antonio Gonçalves Ferro—c. Policarpo José da 


Lage-—c, 8 


qué DHoç.ar pese: lá 
Brazil e Vianna (Carta precatoria)—O padre 
Antonio José Gonçalves Ferro —c 
sal —juis Moura, escrivão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
frisa Érica emita io 0 
ty àB SETE pnetações brincar tr DO: DP OU 
Lamego OM. P.-c. José Gomes Pereira e ou- 


5. . o > h a 4 
-—— Porto Richard Leving Swift eo M. P.—c.Tho- 
mãs Gigas Sandmane outro. 4 
abas  qsipo To gr D seá 33 
“Mangualde OM. P.-c. Antonio dos Santos. . 
Guimarães Joaquim Pacheco de Miranda. |. 
Oliveira do Hospital O padre José Mendes da 
Silva Pegado-c. 0oM Ps 
, Valpassos Roque Teixeira Coimbra—c. a jun- 
ta de parochia de Cyrros:. 
e 


q=- o e " = 


a | 


CONHUNIGA DOS 
ops NA do rena 4 o 5 de De. 
Partida 


o ill =* gnr. Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, pro- 


prietario da fabrica de tabacos sita em Fradellos Foi | 


acompanhado até À estação das Devezas por grande 
numero dos seus amigos. | PETS IVO Surd 


que tinham corrido ultimamente ácerca da sua | = 


merston perguntou-lhe sorrindo se julgava 


o ia i mparelhgr 93 | ir 
que em giplomaçia podoriam Ceila enero od) Handiento Ra alfandega do Porto . 
| cova 216:1755822 | 


inglezes com os francezes, e ouvindo resposta 
afficmativa, accrescentou: «Pois então, lem- 
bre-ge de que em França foi o primeiro mi- 


nistro o cardeal de Fleury quando tinha no-| 


venta annos, Ainda me faltam nove de vida 
politica. » FER 
Factos diversos 

Chegou a esta cidade o distincto oculista 
inglez, o sur. Wolfson, a quem a imprensa 
de Lisboa fez os maiores plogios pela sua pro- 
ficiencia na especialidade que cultiva. 

O snr. Wolfson acha-se hospedado no ho- 


tel inglez da sar,* Mary Castro, na rua do Sá 


da Bandeira. PE” 44p “4 
Alli póde ser procurado por todas as pes- 
soas que padecendo de myopia ou presbytismo 
quizerem munir-se de lentes adequadas, que 
longe de augmentarem og heprago do orgão 
da visão, como acontece com as lentes geral- 
mente usadas, perservarão e conservarão & vis- 
ta no mesmo estado, vendo-se por ellas distin- 
ctamente e sem o minimo esforço. | 
"Estas qualidades são de certo verdadei- 


ramente apreciaveis, 6 assim ninguem que, 


precisar d'este auxiliar da visão distincta dei- 


xará passar 0 ensejo que lhes offereoe a demora boda 3 latas com salpicões; D J. F. Guimarães 2/ta 


“| caixas com calçado e 1 dita com pentes; F. F de 


do distincto oculista inglez n'esta cidade. 
O snr. Wolfson é tambem operador. E 
esta mais uma cirçumstancia que torna dupli- 
cadamento apreciavei o seu prestimo. 
— Pablicaram-se as folhas 245 a 252 da 
«Bibliotheca dos Dous Mundos», contendo 4 
continuação do romance de Alexandre Da- 
mas <A San Felice» traducção do snr, Pinhei- 
ro Chagas. re an ay rã 
A e ITD 
Administração central do correio 
| ; do Porto . 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
PE FRANQUIA EM SELLOS 


Pequena posta 
Alexandre Alvaro Xavier— Antonio de Faria 
Costa— Antonio Marcos Teixeira— Antonio Miguel 
de Aguiar Alvaro — Antonio Pinto— Angelica Rosa 
Bizarra— Anna Maria Garnsiro da Silva — Bernardo 
Antonio Bastos - Gaspar Loureiro A. C. Paul—de- 


ronymo Ferreira Pinto Basto—Joaquim Aguiar— || 


Jonquim José Fernandes —Joaquim Lopes — José Vi- 
cente Pedro Cardoso Sousa—Manoel Domingos Ma- 
ris—BRoza Monteiro, 


Hespanha 

Alexandre Gregorlo— André Racané — Angelo 
Calderon — Carolina—Eongracis Joaquina—F'rancis- 
co Ezaray Noya—Francisco Martins - Giovano Lu- 
ciano—goão Antonio Garrido — João da Costa—Joa- 
uím (carpinteiro)— José Cardeso y Soares — José 
erradanes — José Maria Antello—José Maria Be- 
nad — José Masia Serme y Hijo — José Martes — José 
Migucis—dgosé Silvarino — Josefa Dannil—Leon Pe- 
tit— Manoel Pabosda—Ministro da justiça—Podro 
Alvarellos—Raphael Sanches —Sociedade "General 

de Credito. 


Italia 
Antonio Cardoso Cotrim Silva —Antonio Rossi 
França 
Ravilly Frédério 
É Belgica 
Francisco Bento Gonçalves —François Chiaro- 
monte — Hoffmann. 
Prassia e paízes em transito 
André Henriques de Oliveira— Aron y Jacoby 
— Charles Buttel -Charlote Prueet — Ed V. Widers- 
rger—F, Maseskei—Fek Achten— Ferdinand de 
cust—Francisço Paula de Souza - François Sehitto 
Ro Apilerapin = e O Stunr-H M. Gebrikens— 
H. Wellcre—J C. Cobbold - Jean G. H Westphall 
— José Candido Botelho —K dJelliveger & C*—Kol- 
ler & Aberle —-L Salomon —Luiz Gomes —Luiz dos 
Santos Salgado —M. M. Ruben —Sigismoyd Keller — 


Wilhelmina Knoppel. 
RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
EM DINHEIRO | 
New-York e California 
Francisco António Praça — Julio Soronsen — 


William Grey. 


| — PARTE COMMERCIAL | 


proxima retirada da vida publica. Lord Pal-| 


Mm Do. E as! o 
Alfamdoga do Porte 
de 1 até 25 dejulho......... 


o a mm + 


233:3134477 
Bespashos de exportação 
RIO DE JANEIRO —Na galera Maria, J. A. da 


Idem no O RA TA RPM 17:1875655 | 


Silva, 6267 litros de vinho; A. M. de Faria Conto, || 


240 ancoretas com azeitonas. 


"IDEM—Na galera Adamastor, J. de Oliveira || 


Santos, 1 caixa com fechadoras. 


IDEM —Na barca S$ Manoel 2.º, J. P. Reges | 


de Souza, 3205 litrgs de vinho; À M. de Farig Couto, 
56 canastras com alhos | 

RIO GRANDE DO SUL —Na barca Bedmar, 
Pelgueiras & Baltar, 2671 litros de vinho; J. Pinto 
Leite. 1 caixão com prata em obrs; F. Ignacio, 2 cai- 
xões com ferragens; J Li. Alves, 2 ditos com chapeus 


Pm o. , + ” 
> 05» 


Bouças; está à disposição do juiz do 2.º dis-|bo 


noel José Correia, Luiza Pereira, Anna Go | 80900 


lher—c, Antonio Marques —juiz R. Abranches, escri- q 


Veiga Ferro—juis Carvalhaes, escrivão Albuquer- | 


Antonio Alves Ca: |. 


Partiu hontem para Lisboa no comboio da tarde |. 


| O cairem 


” Gana, s L 
“topo o 


volumes com calçado, 12 ditos com chapeus, 9 paco- 


tes com corda 4 fardos com cordovões, 6 volumes com |. 


carne de porco, 10219 resteas de cebolas, 230 saccos: 
com feijões,18 patot9s com fio porrete,12 fardos com 
folhas de louro, 5 barricas com linhaça, 10 barris com: 
terra amarella, 29» taboas de pinho, 5 barricas com 
ocrg, 30 barris com peiadaEaisas com palitos, 165 
hacoga | 14 caixas com rolbas, 26758 rasas de sal, 
2 meias pipas, 107 barris de 4º, 67 ditos de 6º, 40 
ditos de 8 *, 191 ditos de 10.º, 13 barris, 1600 caixas 
de 12 garrafas, 20 ditos de 24 e5 de 36 garrafas 
com vinho. 
BRISTOL — Escuna ing. Queen of the Taff, cap. 
Philips, 28312 litros ou 53 pipas com vinho, 845 cai- 
ras e 4000 restess de cebolas. - 
LEITH —Galeota hol. Harberdina cap. Bskkea 
68405 litros ou 128 pipas e 1 almude de vinho, 50 
quintaes de cortiça 332 caixas e 250 resteas de ce- 


Cs. ts uéui a 


las. 
0 vrertradaçea mm 


Cargas manifestada 
C. M. nº678 — Peniche, Cahique Peninsular, 
mestre Nascimento, 50 kilos de barba de baleia, 
kilos de batatas e 94 milheiros de sardinha. 
C M nº6:0-—Babia, Patacho Novo Lima cap 
- + 209 caixas o 5 feixes com assucar, 97 saccos 
com cacau, 1 porção de estopa, 500 côcos, 4 barricas 
com farinha, 88 caixas com charutos,8 saccos com ti- 


» 


º 


cum e 18 volumes diversos. 
CM nº681— Setubal, Rasca Leda, mestro 
Gaspar, 64944 litros de sal. | 7) 
— C.M, nº 684-—-Idem, Hiate Oliveira Brilhante, 
mestre Silva, DL3 saecos com arroz, 23 ditos com 
centeio, 15-ditos com tremoços, 12 barris com azeite 
de peixe, 72 pel 'es de lixa e 60192 litros de sal. 
GC. M,n* 6*5— Idem, Hiate Valente 2 º, mestre 
Borda, 190080 litros de sal. 

CM nº689 -Bremen—Hiate Victor Manoel, 
mestre Salgado, 4000 garrufas a granel e 766 volu- 
mes diversos. er | f me 

CM nº 690 —Liverpool—Vapor ing. Castilian, 
cap. Perry, 100 saccos com arroz, 144 volumes diver- 
sos € 69 tons de ferro., : 

C.M n*691—Hamburgo—Patacho pruss. Ar- 
thur, cap Lembke, 153 pipas com aguardente. 

C M.n*694 — Figueira — Rasca Assumpção, 
mestra Leitão, 11 barcas de pedra de cal. à pes 

C.M. nº 693— Vianna—Cabique Santa Rita, 
mestre Viegas, 8100 kil. de milho e 12 volumes di- 
pr ? : ertb-dago Mtop rege, à 

- C.M nº695—-Quebec — Patacho Arabe, cap 
Santos, 11834 paus de aduella e 20 caixas com aren- 

u 4 


es. : 
C.M nº698—Caminha—Hiate Dia 
tre Mano, 138079 kilos de milho. 
CC Mnº 699-Bayonne—Brigue Schiller, cap 
Barbosa, 275243 kilos de milho. .. 0 ss 
C.M nº 700 —Villa Garcia — Lancha hesp. In - 
vencivel, mestre Veio, 350 fanegas de milho. 
CO ariano teimam mam! O O 


Feliz, mes- 
=d: 


* Weormos da carga 

ST io qu AE: cldulho DO rins ccsço- 
OLHÃO —Cshique Santa Rita, mestre 
QUEBEC— Galera Joven Thomas, cap. Campos. 


- 
- 


Es 
“ 


4 
| » 1 o à tué ps tes: E: mia ps 
! " Completa desserga | 
Po 5, ATIRA Tao DOU ru mms utentes: 
- TERRA NOVA -Brigueing. Velocity, | 

SGemeros despachados para consumo 
ão Julho24eB cabe 
Assucar—4 gaixas, 815 saccos, 45 cunhotes e 10 


barricas. 

1 Arroz—898 Baccos + 
| Algodão —84 saccas 

| Couros—425. | 


f 


Madeira-1940 paus. 


wr 4 = 
“e ter “+ 
+ a “Ff ai 


. do d 


Ear: 
“emeros despachados pola 
So O cestiva' o 


: : 
mesa da 
a"1 ns ea 


-Manteiga—15 barris 
Arcos de ferro — 434 feixes 
Oleo de linbaça—2 pipas - 
Verguinha —700 £ ixes 

“— Ferro—7%47 barras e 500 feixes 

Folba de Flandres —50 caixas 

Milho —241655 Kilos 

Gomma-—15 saccos. 

"Algodão —19 esccas. 


* Mevimonto dos vimhos o Aguas: 
ardentes adia o + 


. , Da 
=: - é 


Liiros 
18354 
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+ MANIFESTADO PARA DEPOSITO 


. IDDO co cpqafonccacpaeshicorasos 
Aguardento... cocccocrccoscscova-. ROUM 
— DasPACHADO PARA CONSUMO E 
 Dy Vinho maduro ...cscersres errors 1969 
, El DEtVerda dep ocre vise vce encsi” 6339 

o: MM VILLA NOVA . 

Vinho Cobre ara as encare. 152 

— DASFLOBADO PABA SKPORTAÇÃO 
42203 


. O, 
ses bos sanear... 
- 


BEVISTA COMMERCIAL 


Forto 26 dejulho 
Cambios 
Houve poucas trunsucções sobre Londres em 
consequencia da falta de letras, o que tem dado 
lugar á continuação de remessas em metal. 
Effectuaram-se algumas transacções particula- 


"BAHIA — Na barca Maria & Amelia, ). D | resgo cambio de 53, e para cima, sendo comtudo a 


de Oliveira & C.*, 152 canastras com alhos; J. Fer- 
nandes, 1 caixão com panno de linho; J D Soares, 5 
esizães com linha; M P. da Costa Guimarães, 1109 
litros de vinho; D J. E Caldas, 1 fardo com solla; 
A. Mourão, 1 caixote com impressos; M: G Ssares, 2 
enioa com ferragens; J Soares, 24" canastras-com 
alhos. Z TR et Pas dé ide 

IDEM —No brigue braz. Amelia, J. L. Alves, 8 


se 


eeria com ferragens; M.F. da Costa Guimarães, | tem 


- 


26 litros de vinha. E 
-- PERNAMBUCO — Na barca Sympathis, J. Joa- 
uim, 1500 resteas de cebolus, Vieira da Cruz & Ma- 


? Ma- 
lbães Basto, 1 cunhete com fazendas de linho. 


JEM — No brigue Esperença, G: da Fonseca, || 


100 saçgos com farella, 80 fardos com archotes, 60 
rodas do arcos de pau e 500 liaças de vimes, 


; 8 
PARA'—Na barca Amazona, JJ. Araojo Mo-|. 


rães, 183 litros de vinho; Gomes Lima & O *, 8 sac- 
cos com colla;M F. da Costa Guimarães, 
de vinho. 


I 
.M Guimarães, 1850 litros de vinho; J J. Alves, 


L. Alves, 60 canastras com alhos. 
maçãs, 100 ditas com batatas e 2000 resteas de ce- 
bolas; J. C. F. Soares, 6L volumes com alhos e 4 con- 
deças com esc»vas. | | 
| LONDRES —Na escuna hol Jacomina, F.P L 
Lima, 60 caixas com cebolas; D. M, Feuerbeerd Ju- 


pior & O.*, 85 saecag com 1d lavada. 
| =l AAMBURGO — Na pah hamb, Florentine || 


2.º,E Kebe &C +, 100 feixes de cortiça. 


COPENHAGUE-—Na escuna russ. Presto, J. .|, 


de Almeida & C.*, 150 feixes de cortiça. 


- Cargas despachadas |. 
VERPOOL. — Vapor ing. Frankfort, 
Sandosy, 29353 litros oy d5 pipas ces vinho, 5 
caixas com fructa,697 ditos com cebolas e 196 saccos 


com lã lavada. 
" RIO DE JANEIRO —Gralera Nova Fama, cap. 


J Sobre Londres 90 d.d e9M dv. 531 


8781 litros dendo de 2 
por sobr om o a cedo es ra | Comnmissão 
EM—No brigue Marquez de Santa Cruz, J | já discutidas: 


— pelo 


cotação mais regular de 58 1/8 a 53 1/4 
— Bobre Pariz, as transacções foram limitadas. 
Sobro Hamburgo nada consta. e 
Ba b53 14 


»  Pariz 540 porãfr.a 90d. 
»' Hamburgo 47 14 nominal. 


Os preços exarados na uossa tabella são os que 
ultimamente vigorado para as acções dos diver- 
sos bancos desta cidade, havendo comtudo deficien- 
ciade t eções. e err ind gia na 
- Nas de mais companhias e emprezas não cons- 
ter havido movimento que merega mencionar-se, 
q -—  Inscrinções. 
Regulam 48 5/8a 48 3/4. | 
— — Descontos ., 
nos bancos continúa a ser de Ga 


| 


- 
uu 


A taxa do juro 


Pe. , e DSO 8 o psi nr pe = 4 

A Companhia de Se uros Garantia na reunião 
em 13 do puento deliberou que se e um divi- 
28500 rs. por acção e quê se nomvasge uma 


para a reforma de estatuto,das alterações. 


e e at o? 


O Banço Nacional Vitramarino, p Le 
eta 6 Toção 69 eres cl cala ui pi o Pd To 


veu fazer um dividendo de 5 p c. 


60 caixas com) sobre o capital effectivo das acções pagas, ou 15250 


por acção sobre 20:627 acções. 

Estado do mercado | |. 
Durante a quinzena pouca animação se gotou no 
nosso mercado; não constgram tramaaçções de valto, 
e algumas que se effectuaram limitaram -se ás urgen 


cias do consumo, : 

- IMPORTAÇÃO nObo an 
| ARMA DENTA e de. Glas- 
gow, pelo vapor Alexandra 393 pipas; de Hambu 
rébue o 158, e de Fido rela Barca d'Al- 


q 1484 


va 19 pres : 
Ettectuaram-so pequenas vendas aos seguintes 


reços ; 
p' re go q pr 1586 2 1 0: 
9 | Ingleza (cerenes),,,.. 


1208 a 1268 
procedente' do 


ALGODÃO. — Pela Brilhante 
Maranhão importaram-se 323 saccas. 
As vendas depois da nossa ultima revista foram 


Santos, 1402 ancoretas com azeitonas, 300 saccos de 106 saccas do de Maranhão e 32 do de Pernam- 
com arroz, 4 volumes com baga, 10 barris vazios, 8/ buco, 


Cotação das acções dos bancos.e companhias na praça do Porto em 26 de julho de 1865 | 


Viegas |º 


"| duranteia 
| ferrados de milho, . 


1563:605 ou 


Cota-se : 
Do Maranhão a 320 réis. 
De Pernambuco 300 a 810 réis. | 
O deposito do de Maranhão é de 140 saecos, 
pelo qual pertendem os possuidores 360 réis. 
-—— ARROZ — Importaram-se de Liverpool pelo 
Douro 127% saccos, pelo Castilian 100; de Londres 
pelo Beta 4076 saccos 
“+ As vendas foram regulares aos preços de : 
PMÃ oc. «co Téão é 58200 a 58600 
India, ,ccorersora 45000 à 68400 
Durante a quinzena despacharam-se para con- 
sumo 4733: — 
Reexportaram-so para o Rio de Janeiro na Nova 
Fama 300 saccos. | 
ASSUCAR —Importaram-se da Bahia pela Ba- 
biana 301 caixas, 43 barricas, 13 feixos e 430 saccos, 
pelo Novo Lima da mesma procedencia 209 caixas e 
6 faixes, do Maranhão pela Brilhante 270 barricas é 
257 saccos, de Londres pelo Beta 211 saccos e de 


o 


” << = and o atm + 


— | Goa pela Venturosa 803 saccos. 


As vendas foram regulares notando-se a de 820 
saccos e 50 barricus do de Pernambuco. É 
aCotamie! D:1.8 74 AO TE OT ON 
Pernambuco branco. .esiscsesessa 28050 24450 
“. BOMENOS...cssenenara 14900 24000 
k s MBNCAVO , cecreneasaes - 14500 14650 x 
Bahia branco... acesso escassa 
5, UOANCAVO Soo cante crmoadanso À 
Rio ito. my hr yr mr E .. ao 1 IL . | 
Maranhão, dito... escvovccócosdo 13250 15350 
'Despacharam-se para consumo durante a quin- 
zena 68 caixas, 193 cunhetes, 100 barricas, 10 quar- 
tolase 3054 saccos. SS 
BACALHAU —Importaram-se 11624 quintaes, 
que ficam em d to. A PRESSNSI É 
O preço continúa a 98600 por quintal. - 
CACAU—OQ Nove Lima procedente da Bahia, 


importou 97 ssecos. | | 
Não cunsta vendas Para consumo despacha-' 
ram-se 2) saccos. ond K 


' “CAFE — Não hove importação. v aa 


Às vendas limitaram-se as urgencias 20 nsum, 
mo, regulando : pis Mer Se ici EA o ASA dl] 
dd Fon 45000 45200 


- “4 


RO INSS docs. 


» Docs ccocondrpo dr ado Fido 84850 48000 . 


a AO E yr dA Ap 85% %0 34800 
Para consumo despacharam-se 80 barricas, e 96 


ecos : 
CHIFRES — Não houve suprimentos. . 
— Asveudss n'esta quinzena foram de 11548 de 
novelho a 48800 réis e 10498 de vacca a 18750 réis o 
cento dos da procedencia do Rio Grande, 
COUROS —Importaram-se da Bahia pela Bam. 
biaana 912, e do Maranhão, pela Brilhar 81095. 
"As vendas montarama 14085 dos do Rio Grande, 
— FARINHA DE PAU — Importaram-se da Babia 
oa Babiana 200 saccos e do Maranhão pela Bei 
bante 557 sacco vid 


“a 


E 


* “us + é se aneiros. >” 4 E mm f ” 
asi. Ad aa o ta regulando do 85600 
Dis do CIAPUS a O E sua? 


a 38800. ad + Fe 
-— » Despacbaram-se para consumo 5 barricaso 8 
ROOOB. nPiiarendi áies À Liss seobonrits: 
- GOMMA DO BRAZIL —Não houveram entra-. 
das, e as Eritancoões durante a quitsena foram dá 
pequeno vulto, regulando: = 0 cet 
Maranhão ..«..esesveresesasss 18600 à 13800 
Rio.. alnlis dio dd do cdeccr ce cuando! 14200 a 14300, 
- Darante a quinzena despacharam-se 128 saccos. 

o ie ME tdcA do dbiiaas À osienaro 
é — À TI) taram- + “Ma ranhão o 
bórrisoo! a ps der a SP ro, Pes 
Effectuaram-se pequenas vendas gos preçss de 
28400 a 25600 por almude. :.. ui O | 


I spacharam-se 75 barri pr 
CEREAES ESTRANGEIROS Impontaram se 


“ 
“ai daa É 


- - 


Para consumo des 


quinzena 274:464 kilos,742 fanegas e e 
muitticbt ao! 100 2 a9in) 14b 

“ne Para cons NC despac h am-se. o em! , 4 | 
Trigo 2032 saccos LTTOO alqueires e 128:804 kil, 
"Farinha 625 barricase 456 saccos. 
“Milho 414 saccos e 64:618 Kilos e 1206 alquei- 


res, Air, d pás do 
Centeio 596 alqueires. 
Os preços tem reguludo: 


o 


TIRO .ccocoseraro coca 800 
Milho sos dis iii one 550 a 560" 
Farinha (barrica) ......,. 785008 83000 


EXPORTAÇÃO. 
AGUARDENTE NACIUNAL —Effectuaram 


A Ac 


pipa. 

|» AZEITE —Tem vindo ao mercado com regula 

ridade, conservando se a 45500 0 slmude. - ss 
Para o Brazil exportaram-se 162 barris, - 


|. | CEREAES NACIONAES—Continúa a vir em. 
| pequenas partidas ao mercado. “ds 


rea 


No ultimo mercado (25) regularam: BO 
Trigo da terra... qd. read asa sa a 880 a 920. 


». serodio......cvvs secam naes mg 
o IEP a pis cos Giro DU E Go So aiii Ei E 
Milho da terra ..ecssesesrestis sro 620 a 640 


das Mhdg. Sssto. uid a Sonido Td 590 a 550 


Centeio. ... “Creed anca ba ganas. 580 a 600: 
Cevada... ccasscasen ese sia sussa 400 a 4 ú 
Feijão Dranço .cccceseptecorscc rasos o 750 a. 
» vermelho ....... Seas es da 880 a 900 
> rajado eee rea na na.a..s. 780 a 800: 
a Irado neisso co rosigo ensansasaa 7160 a ft P 
»  amarello...... co ncnada as ce... 900 à 990 


', Exportaram-se 20 saccos com feijões para o. 


razil. 
— LÃDE TRAZ-0S MONTES-—Continúa a vir: 
em boas porções ao mercado, regulando, a branção 
em ludro 34600 réis. 

- Darante a quinzena despacharam-se 688 saccas 
para Londres e 369 para Liverpool. Our 


—— SAL —O graúdo regula 365000 e o miúdo 258 0- 
milheiro «4 sa eus 
- O deposito é limitado. 


A exportação durante a quinzena foi de litros 
1.309:779 com os seguintes destinos: ES 


Rio de JEDOILO SO actos o do dio SOTO det o é 456:237 
Rio Grando... cesso rccdo odio caélinicca ONDE | 
LOTA NÓVRS qdo cnanaclana cas ..... pigs & 201:3 
Aricha........., eo ip dm ps ge Pp O 
Pa antes atado soc oras cs cocos os do do LRRTUU” 
Cr AAA ENTE REVERSE AR E 90.000: 

VINHO — Pouca aninação se tem notado no, 
persada de sê atoa ' ! E 

“Tem-se effectuado algumas y o de consu- 
aa paid o pd a 408000 Ve a pis , em Cam-- 
p (CAME dat sto da. 2 Eafo - 


Em vinhos velhos não consta que se efectuada 
(e Rn GEES ONT IaV ão: 
exportação duranto & quinsena foi de litro 
"054 pipa e 90 alados Gol os diitinoa' 
seguintes “7! 154 RO ad : o 10 5" 1H Ta pro sê 
Londres. nescrracan cd css dos coccsceso 408:176) 


Rio de Janeiro, . cacorsure sea cesrenaaas BY o 
rs Desce s Da ca cepa ra raca canas e as 28:: 
Desce por sr oo ore esta O 0 000 27:41 
Rio Grande do Sul .. CODercb ad cod arara 18:408+ 
Liverpool. .. Go da de cid eseusanunias 1 Y 
BRA e ne o duvorinisa dee ccds des TU ds 11:358 
RAIA + «entao aaa nina ca a 7:880. 
roma Wo CEO do cr FO UAÃCO Coco dh 4:558 
UCDOC ..nevoncose ndo con ricos cd ojolis sw 8:605 
Hambutgoçs esci o FÃS. cobstis stricdta Qh:sso 
DANO anal Ras dd ÃO GARRA A RES RA 1:068 
Terra Nova “qe nana a nu. eee. 661 
Arichat cocoooso oo opel bos cs voc ros. 200 


lo 


Praça de Lisboa ?5 de julho 
Rendimento de alfandega grande de 
Lisboa dela 24 de julho,,.cve.. 
idem no dia DD. ccooso cos deco pass 


335:6134878 
9:405 4814 
“am o" di Liss *45.0194192 
Cotações oMecines . 
insoripções d'sssentamento, ja 
ro pago até 80 de junho. 
186 481) À 48%) 


«aceno en qr. 


4” 


Quantidade | - - Curso em moeda | , 
de Designações | Ultimo dividendo 
acções, sonanto ne e.g é 
4" bob sois | 5h 
B; od p a . . Sd GA T nm po SA io DG Sp O DR TTAPEOS TU d 
Banco de Portugal ............. o q Bo. 5008000 | 1.º Semestre de 1865 — 104000.,. 
» ommercial do Porto ......... ds bo. | 8000 - | 1.º Semestre do 1886 4000 
» Mercantil Portuense, ......ccr... 8 | | 2585000 2º Semestre de 1864 — 125000" 
Apolices garantidas ,.....ccecerererero “+ | 2008000 |Juro4p.c.aoanno 1.º semest. 1865 
Banco ir Posso o. ooo o ialeb Coe darie | : a e acao de 1865 —. edi 
, IBOÇS. coco coscrsonce spo d dd. á , ê! A RAR =. es ' Du — 8800, 
Emprestimo db titulos dg 0.* Municipal. . E 1005000 Juro 6 degaihos | 
Companhia Utilidade Publica... ...... a 1278000 | 1275500 1.º Sobéairo dá 1865 — 45000 
» — Viação Portuense........... 264000 808000 |" “ Amnode 1868— 287%0 
» Iluminação a gas........... 185000 208000 | 1.º Semestre de 1858 — 18500: 
n de Seguros Segurança..... " E. 1104000 - Até 30 de junho de 1865-163 | 
, Garantia .tevoviMs crio p pus g 608000. |Até 80 de junho de 1865— 22850 
» Equidade PR a DS q E pe Ê “pominal Anno de 1862 — 25250 q 
» Seguros Douro .....cccemses 5' 208000 Anno de 1868 — 638000 
» Moncorvo provinciana ....... 5 408000 Anno de 1864 — 108000: 
. Vapor de reboques .......... É. 1004000, Auno de 1864 — 185000. 
ns: (o/Titnlsica do orgao cas o. & | 6008000 | Anno do 1864— bO, 


E 
, 


rn. 


Coupons idem. ............ 481 8 483), 
Títulos de & noções do banco de : 
Portugal . casppts cin so «- 5085 a 5104000 
Banco Commercial do Porto.. 2504 a 2524000 
» Mercantil Portuense,,. 2:05 a 2524000 
x Una 4d» ros 1284 al $000 
v Alliançs. cócevcc rante ' (u7) a 758500 
“Titulos de divida publica [an- ahaha, 
tigos): scestrssensdo o! “e... j 1 B : . 
a 


Titulos de divida publica [das 
tres operações). ..cucsessees 
Papelmoeds ........1.. g 
7 mn so div. 69 
.| soape: ca 


Titulos de divida publica [asues] 3 
0 


Londres. .... . 52, A 
| 90 d/d.. GP) 58 

o PRE 100 d/ .. 540 

Hamburgo... 8m/d.. 471% 

Amsterdam .  Bm/d.. 42%, 

Genova..... - Bm/d..587 

Nepoles..... — Bm/d..687. 

q i ..... 8 d/v..930 

Ca seeeuas 8 d/v. 915 
eso > par 


- Fundos estrangeiros, 

Bolsa de Londres em 25 de julho — Conso- 

lidados 90/,=8 por cento portuguêsos 471). 

-- Bolas de Pariz, em 25 de julho—3 por cent 
frances 67.654 1/, por cento 97. | 

--Bolss de Madrid, em 25 de julho — Conso 

lidados 41,50 — Difteridos 39,90. E 


Londres, 24 Os consolidados baixam. 
Teme-se a elevação do desconto. 
New:York, 23—O oiro está a 42 1/,. 


— PARTE MARIVIMA | 
oa Bv da . 


Em 28 do corrente sabirá de Lisboa, para 8. 
Miguel, o prlhsbote Incomparavel — a 1 de agosto 
para 8. Miguel, a escuna Delfim, | 


“ 
AM O a 


Porto 26 de julho 


ENTRADAS 
FIGUEIRA, 3 dias —Hiate Cruz 3.º, mestre Si- 
mões, pedra decala A P. da Cruz. 
IDEM, 3 dias—Hiate Engano, mestre Simões, 
dita a A. O. Mendes Guimarães, 
BAHIDAS . | 
— VIANNA—Hiate 8. Vicente 2º, mestre Silva, 
bacalhau 
-* SETUBAL — Hiate Novo Trinmpho, mestre 
Monteiro, lastro. . 
oO olfato, E' segredo, mestre Ramizo- 
te, 


ito. . 
BRISTOL— Escuna ing Queen of the Taff,cap 
Pbilp, vinho e fructa. | 

“LE ITH—Galeota hol. Harberdina,cap.Bakker, 
vinho, É gps a 
e mus meira LR DR E 
o RE Tu minis nouse Da MAgEÍ 

— Fóra da barra nada se avista. 
Vento L. Mfresco) eo mar bom, 


t otica: des sr 
Até esta hora sabiu a bateira Tentativa. 


Movimento marítimo de diversos 
““portosdo reino 
õ Aveiro 23 de Julho 
. ” í e “ENTRADAS “tua ' 
PORTO —Hiate Julio 3º, mestre S 
Não sahiu embarcação alguma, 
2) Idem 24 


ilva, vasio. 
- , 


ficas —  ENTHADAS . 
PORTO —Hiato Conceição Feliz, mestra Olivei- 
ra, vasio. 
IDEM —Hiate União, mestre Chuva, dito, 
Não sabiu embarcação algums, | 
Idem ?5 
x ENTRADAS 
SWANSEA-—Palhabote Venturoso, mestre Pe- 
licas, carvão. 
PORTO — Rasca Moreira, mestre Henriques, va- 


sio. 

Não sabiu embarcação alguma. 

Paquetes do Brazil e Rio da Prata 
“A chegar a Lisboa, de 28 a 30 do corrente, o va- 
por inglez Oneida—de 14 u 16 de agosto, o vapor 
francéz Estremadure. A. 

A eahir de Lisboa, em 28 ou 29 do corrente, o 
vapor francez Navarre —em 13 ou 14 de agosto, o 
vapor inglez La Plata, 

+ ] CD ato et a AMT em e 
Wevimento marítimo estrsugoiro 
«em relação a soríosdo Poríaga! 


É ENTRADAS Pt 
17 de julho Em Deal, o Muguus Steinbock, de Sto- 
ckholmo para a Figueira — em 19,0 
Sunvyeside, de Lisboa. para Sunderland. 


Em Stockholmo, o Dahlkailsa, de Setu- 
bal 
14 >»  EmBRiga,o Gethsemane, de Lisboac o 
CC Goethe, do Porto — em 15, o Gertruida 
Jacoba, de Lisboa. 
» » Em Sandhsmn, o Triton, de Lisboa. 
“ » Em Abo,o Ystavat, de Setubal 
19 |» -EmoHavyre,o vapor Ville de Paris, de 


Lisboa. 
HIDAS 


SA . 

17 de jalho De Port Mudres o Betey, para Lisboa 
18. * » De Liverpool, o Compage, para Lisboa. 
16» De Swansea, o Enegheden, pura Lisboa 
18 » De Sunderland, o Janteria Christina, 
para o Porto, E e renina sital 
CARDIFF 17 de julbo - Entrou o Victory cap. 
Sears, que tinha encalhado no Canal abrindo agua, 
' - LONDRES 19 de julho — Carregam para Faro, 
o Lord Londesborough; para Lisboa, o Encantador é 
Te ega;e para o Porto o Stella. 

- LIVERPOOL 19 de julho — Carrega para Lis- 
bes e Ceará a Flor de 5. Simão, 

Cr r carai Cie mem ma 

- Pelegraphia elcotriez 

* (Ditígido é Associação Commercial) 
Eisbosa 25 de julho 

bh e PNTRADAS 
POMERAÃO 2 dias -Vapor ing. Vartry. 
CARDIFF 19 diae—Eccuna ing, A. W. M. 


Leaslla 


n. 5 | RAS 4 
— SWANSEA 15 dias—Barca ing. Thomas Ê Re 
-POMERÃO 11 dias— Patacho fr. Anatole & Ma- 


E , 
há LONDRES 49 dias —Brigue suec. Juliana Eli- 


b. 
NEW-PORT 15 dias—Brigue dinam. Johanna. 
BAHIDAS 
BERGEN—Patacho hol. Viaardingen. 


LONDRES —- Vapor Maria Pia. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Vartry. 


OBSERVAÇÕES METEDROLOGICAS 
OBSERVATORIO MkTEOBOLOGIOO DA ESCHOLA 
NEDJCO-CIBUEGICA DO PORTO 


9h |moar] 244 | 85 | E. | Limpo 
na! 79,06 | 28,1 | 88 ese | Idem 
8 e 758,50 | 290 | 47 on | Idem 

290 "E 


- Maxima temperatura 
Minima >» - 212 
- Quantidade de osone 86 as 


Pluvimetro (alt, da agus pluvial em mil.)- 
Ir todas 0 direstor; P. Dia 


ERA e a rr ra neremmarommm ss 
| Lisboa ?6 de juiho 
+ (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

"A politica não dorme, dormita. O seu so- 
mno não é profando nem socegado. Está como 
o viajante que se deita vestido sobre um sophá, 
e que, receiando acorder mais tarde do que 
precisa para poder seguir visgem, não póde 


conciliar o somno e espera a todo o momento - 


queocriado do hotel o venha chamar. 


Aqui o visjante é o governo etoda a gran- da e aconselhada pelos que, como o seu escla-- da Cunha applicado alumno da Eschola Medi- 


de phalange que o rodeia tanto de amigos co - 
mo inimigos, e a hora marcada é o dia 1 do 
proximo mes. E EN 

Até então nada ha a fazer, e já que se não 
póde dormir a somno solto, dormita-se, gozan- 
do-se esse far niente, que não é dolce, nem pó- 
de ser, pelos receios de tristes decepções ao 
abrir-se os olhos e ao despertar-se completa - 
mente. pu Mu 


|. - Significa isto que acabo de dizer que não 


ha noticias politicas de importancia... 

Foi descoberto um roubo no valor de 
8:7005000 réis à caixa filial do Banco União 
d'essa cidade. 

No dia 25 de abril, um individuo bem tra- 


| jado apresentou para ser descontada: uma letra 


d'aquella importancia. OR 
A letra era a 3 mezes e assignada pelos 
snrs. Roberts & filho, e Anjos & O *; aquelles 


como saccadores e estes como acceitantes. 


Como as firmas são respeitaveis, eram co- 
nhecidas ea operação correspondia á impor- 
tancia d'aquellas casas, a letra foi descontada 
e o dinheiro entregue ao portador. 

Hontem era o dia para o pagamento da 
letra, e quando o caixeiro da caixa filial foi re- 
ber o seu valor reconheceu-se que as firmas 
eram falsas ! | 

Immediatamente foram tomadas todas as 
providencias e pessoa hem informada me asse- 
gurou que tinha sido descoberto o auctor do 
roubo, | 

Consta que ámanhã apparecerá nos jor- 
naes uma declaração assignada pelos snrs. 
Roberts & Filhos e Anjus & C.* de que não 
tem havido transacções commercires entre 
as casas que 68. 8.ºº dirigem. | | 

Affiançaram-me que as firmas d'aquelles 
negociantes estão perfeitamente imitadas e 
que seriam capazes de enganar qualquer ta- 
bellião por mais conhecedor que estivesse da 
letra dos dous commerciantes. 

O facto causou sensação apesar de não 
sernovo. Em todos os Bancos, os mais acre- 
ditados e os mais bem dirigidos, se tem da- 
do logros-iguaes. est boesça 

Em todos os paizes se estão dando todos 
os dias crimes de falsificação que são diffi- 
ceis de obstar apesar do cuidado e escrupu- 
lo dos directores dos estabelecimentos de cre- 
dito. EL ah OME PM Ds e) Budy o 
Consta que o snr. Januario Correia de 
Almeida foi hoje apresentar-se no ministerio 
das obras publicas, em consequencia de ter 
terminado o praso da sua licença e s. exc.* es- 
tar addido áquelle ministerio por pertencer ao 
corpo de engenheria civil. a cdndasa dia 

Parece que s. exc.* não fallou ao snr, Car- 
los Bento, mas ao snr. director da repartição 
de obras publicas. eo do Sud dA 

- Em virtude das disposições do decreto de 


recido e inteligente traductor, entendem que 
o edificio da familia é a unica guarida onde & 


das tempestades do mundo e dos baldões do in- 
fortunio. 


co-Cirurgica de Lisboa. 
-  Qernr. João Cezario de Lacerda na these 


do a corresponder à boa: reputação de que 
| goza ha muitos annos noestabelecimento scien- 


O snr. Guimarães da Fonseca termina a |tifico de que tem sido um distincto alumno. 


sua conscienciosa apreciação do excellente li - 
vro de Paulo Janet com o seguinte periodo : 

O livro de Paulo Janet deve collocar-se no altar 
deste sanctuario, como o divino poema da religião 
da familia. Cada lição é uma estrophe do sacro 
bymno a elevar o espirito ea dulcificar o coração 
nas santas harmonias da inspiração do céu. E a es- 
merada locução do author na sua elegante singeleza, 
e magestosa simplicidade, com que promunciava a um 
auditorio numeroso as lições de moral prática, de- 
senvolvendo sem escurecer as intelligencias medio- 
cres, os mais graves problemas da felicidade ver- 
dadeira, ainda se admira n'esta versão escrupulosa; 
de modo que é tão aprazivel a leitura do original, 
como o mitido livro em suave dicção portugueza, com 
queo snr Vieira de Castro sugmentou o numero dos 
bons livros. E' pena que a edição luxuosa não possa 
entrar em toda o parte, no gabinete do rico, na of- 
ficina do operario e no lar humilde do indigente. por- 
por obras de tanta utilidade prática deviam estar .8o 
alcance de todos, e levara toda a parte a luz da vir- 
tude, e os raios da felicidade. 

O nome de Antonio Manoel Lopes Vieira 
de Castro, o digno traductor de tão excellente 
publicação, não figura na primeira pagina do 
livro, como é costume. | 

Quem conhece esse nome, e quem sabe que 
de esperanças promette um talento real tão cui- 
dadosamente cultivado como o seu, vê mais do 
que modestia n'aquella omissão. Se houve pec- 
cado da parte do snr, Vieira de Castro (Anto- 
nio), podemos nós castigal-o contrariando-lhe 


os desejos e repetindo o seu nome urbi et orbi, 


para que se saiba que é a elle a quem se deve 
tão assignalado serviço á sociedade e não me- 
nos importante às lettras com sua esmerada 


traducção, que servirá de modelo aos que se 


dedicam a este genero de litteratura. 
' Congratulo-me de poder felicitar o talen- 
toso mancebo pelo seu excellente trabalho, e 
para provar-lhe que são sinceros os meus em-— 
boras, recommendo a todos os paes de familia 


e aos amadorgs de bons livros a traducção da 


obra de Paulo Janet «A Familia», que teve em 
França e nos paizes onde tem sido traduzida 
um acolhimento digno da sua importancia. 
“Já seacha á venda um livro destinado á 
aula nocturna da eschola real de Mafra, Tem 
por titulo: «Selecta de leitura corrente. E' 
seu author o sor. Dantas director da eschola e 
está de tal modo adquado aos fins d'aquella 
casa de educação. que foi pelo conselho gêral 
de instrucção publica approvado. 
“Encontram-se n'esse livro artigos dos nos- 
gos melhores escriptores e traducções de escri- 
ptosde authores francezes, | 
A fabrica de vidros da Marinha Gtrande 


| que já reclamou espaço para expor um certo 


numero de productos que hão de fazer bom ef- 


29 de dezembro de 1364, que creou quatro, feito na exposição internacional, vai reclamar 


imspectores, foio sor. João Maria de Maga-. 


lhães nomeado inspector florestal. 

Recahiu a nomeação em um mancebo in- 
telligente, activo e perfeitamente habilitado, 
que ha-de certamente desempenhar as func- 
ções do novo cargo tão a contento dos seus 
superiores e vantagem para o paiz, como tem 
desempenhado os diversos lugares que tem 
occupado. | a 

Diz se que a companhia do caminho de 
ferro fizera uma proposta para a alteração do 
horario para 0 serviço, nas duas linhas, norte 
e leste. | 
O horario do serviço da carreira de Lisboa 
a Badajoz tem de ser alterado em consequen - 


cia da abertura do caminho de ferro de Bada-, 


joz a Merida, 


mais espaço para expor douã ricos objectos 
que hão-de agradar muito. . - | 

Um d'esses objectos é um rico berço todo de 
cryatal, que os emprezarios da fabrica offere - 
cem a S. M.a Rainha parao menino ou meni- 
na que nascer brevemente. O outro é um gran- 


' de candelabro, que pelos mesmos emprezarios 


foi offerecido a S. M. El-Rei D. Luiz. UA 

O berço é de crystal de diferentes cores. 
O leito é do feitio dos berços de madeira á fran- 
ceza em forma de barco. Tem peças de muito 
trabalho, algumas das quaes tem 1 metro de 
cumprimento e são facetadas. 

Afrane ourives pretendem mandar obje- 
ctos á exposição, porém não o fazem sem ter 
promessa formal da commissão central de que 
lhes serão garantidos os valores dos objectos 


Para a occasião da exposição, diz-se, que expostos, 


baverá comboyos extraordinarios à preços re- 
duzidos deida e volta. DE no 
O snr. Casal Ribeiro tem firado grande 
proveito das aguas de Ems, de que tem fei- 
to uso, ; vt 4 
S. exc.* deve partir brevemente para Pa- 
riz à reunir-se aos seus companheiros de via - 
gem para d'alli regressarem todos a Lisboa. 
O illustre estadista é esperado n'esta capi- 
tal até ao meiado do proximo mez de agosto. 
Com 6, exc.* devem vir os snrs. João Pa- 
lha e Larcber empregados do ministerio de 
obras publicas. Us 
Acha-se quasi restabelecido dos seus ul- 
timos incommodos o sor. conselheiro Nuno Jo- 
só Gonçalves, diguissimo director da reparti- 
ção das alfandegas e contribuições indire- 
ctas. 


Aconselhou uma junta de medicos & 5. 
exc.*, que descançasse algum tempo e que se 
retirasso para o campo. () mesmo pedido fa- 
zem às geus amigos, porque sabem que o de- 
masiado trabalho é que tem deteriorado a sau- 
de d'aquelle benemerito empregado. 

Crê-se, geralmente, que 88. MM. não 
voltarão a Mafra suppondo-se definitiva a vin- 
da, para Lisboa, como já noticiei. 

Consta, que uma creada da aia do princi- 
pe real, depuio de estar 15 dias doente, falle- 
cêra. Este triste acontecimento de tal modo 


impressionou S. M. a rainha, que foi logo ro- | 


solvida a sahida da real familia para a ca- 
ital. € | 
á Reunia.se no dia 23 a associação dos ar- 
chitectos civis portuguezes,no edifício da igra- 
ja do Carmo. pi rom) armadas 4 
“O snr. prezidente leu uma allocução aos 
socios presentes, apresentou-lhes o 1,º n.º do 
jornal da associação e que tem por titulo 
cárchivo de architectura civil» e concluiu 
lendo uma gpresciação artistica do merecimen- 
to do palacio de Mafra. | | 

A casa das sessões é uma das duas eapei» 
Jas mandadas reparar pela associação. 

Já se echam alli os retratos de alguns ar - 
chitectos illustres, e a mobilia é adquada á an- 
tiguidade do edificio onde se fazem os traba- 
lhos da associação. j | 

À nova instituição floresce, 


Ainda bem. Dar-lhe todo o apoio é dever 

da imprensa, : 
“ A'actividade do snr. Possidonio da Silva, 

à sua ilustração e ao seu enthusiasmo em que- 
rer fazer proselitos para o estudo de archite - 
ctura civil em Portugal, se deve a fundação e 
desenvolvimento da nova sociedade de que s. 
s.*é digno presidente. | 

Na secção de litteratura da «Ctazeta de 
Portugal» publicou o sor. F. Guimarães da 
Fonseca um bellissimo juizo critico sobre o 
excellente livro de Paulo Janet «A Familia», 
que em traducção easmorada acaba osnr. An- 
ER Manoel Lopes Vieira de Castro de dar a 
ume. eb fia 
Sobre o merecimento da obra,que o tem in- 
contestavelmente e como poucas, o author do 
artigo a que me refiro faz o devido elogio, re - 
commendando-a e encarecendo o grande servi- 


, 


“ço que com ella veio prestar o author á gocie - 


dade. 

N'este ponto ha concordancia e uniformi- 
dade de opiniões, porque é innegavel que o li- 
vro de Paulo Janet é de grande utilidade, de- 
vendo por isso à sua leitura ser recommenda- 


E" de esperar que a commissão garanta 
aqueiles valores, pois me parece ser esse o cos- 
tume seguido em toda a parte. 

No caso de haver garantia, a casa dosnr. 
Arelano, da rua do Ouro, mandará á exposi- 
ção objectos de subido valor e de muita perfei- 
ção no trabalho. ci : 

Entre esses objectos figurarão as ricas es- 
trellas de brilhantes que pertencem a S. M. 3 
Rainha e uma bella peça de prata muito tra- 
balhosa que pertence a El-Rei D. Fernando. 

A secção mineralogica da exposição será 
enriquecida com os productos das minas do 
Algarve e Alemie)o. 

A mina de S. Domingos exporá grandes 
amostras dos seus productos, 

Acompanha os um quadro pintado a oleo 


representando aquelle magnifico estabeleci- |. 


mento, o primeiro d'aquella natureza em Por- 
togal e um dos bôns dos que existem na Ey- 
ropa. | “ | 
Verificou-se antes de hontem a 34.º sessão 
solemne, anniversario da fundação da Socieda- 
de Pharmaceutica Lusitana. 

Presidin o snr. Lobato, que fez um discur- 
so comemorativo, orando tambem os dous 
segretarios. 

A sala onde go verificou a festg estava vis- 
tosamente adornada e foi regular a concorren-= 
cia dos socios. 

Tem se ultimamente notado o desappare- 
cimento quasi repentino de alguns aguadei- 
ros. | 
Suspeita-se d'esses desapparecimentos e a 
policia procede convenientemente. k 

Um galego que costumava estar na esqui- 
na do Rocio e que era homem de boas contas 
tendo a confiança dos cambistas do sitio que 
muitas vezes lhe entregavam sommas impor- 
tantes, desappareceu repentinamente sem que 
ninguem saiba o destino que elle teve, pois ne- 
pbum dos seus companheiros lhe ouviu dizer 
que tencionava deixar Lisboa, nem em caea 
ge encontra nem no hospital. ? 

Podendo ser que a desapparição do galle- 
go se derive de algum grande crime, a policia 
indaga escrypulosamente onde o homem párg 
e procura saber o que ha de verdade a justifi- 
car a ausencia do honesto moço de recados. 

Vai ser collocada na torre de S. Julião 
uma «luz de posto», que alcançará a 8 milhas 


de distancia e ficará em igusl altura do pharol. 


que alli existe. 

A «luz de posto» é provisoriamente collo- 
cada, emquanto durarem as obras que ora se 
estão fazendo no pharol. 

Parece que na ausencia do sor, dr. Affon- 
seca ficará á testa do consultorio homccopa- 
thicoo sor. dr. Raymundo Francisco da Ga- 
ma, distincto medico que em Coimbra fez cu- 
ras muito notaveis. por essa nova medicina. 

O sur. dr. Gama reside agora em Lishoa 
em consequencia de representar em. cortes 
um das circulos eleitorses da India. 

No mez de junho ultimo houve na capital 
11 incendios. À despeza a que elles deram lo- 
gar importa em 4825070 réis. | 

O observatorio meteorologico do Infante 
D. Luiz foi visitado desde 24 de outubro de 
1863 até hoje por 810 homens e 210 senhoras, 
contando-se nesse numero qs pessoas reaes, 
principes e princezas estrangeiras, | 

Deffonde hoje a sua these, que verga sobre 
q aneurisma da arteria gluteia o sor. Kavier 


4 


O «Diario» publica um aviso de que no dia 
31 do corrente haverá recepção em grande 
gala no palacio d'Ajuda, por ser 0 anniversa- 


| rio do juramento da Carta e do nascimento de ; 


S. M. a Imperatriz do Brazil, viuva, duqueza 
' de Bragança; um annuncio de cadeiras de ins- 
trucção primaria a concurso; a ordem do exer- 
citon.º 31 e a estatistica da população do dis- 
tricto administrativo de Leiria. Este districto 
tem 12 concelhos,e a população de todos é de 
180:504 almas. 
-- Além d'esses documentos officiaes publica 
a continuação das informações para a estatisti- 
ca industrial do districto de Aveiro etc. 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 23, e de Bruxellas 
de 21. - . 

Não se receberam folhas de Pariz nem de 
Londres. 

S. PETERSBURGO 21. — Os jornaes se- 
mi-ofliciaes desmentem a noticia publicada pe- 
los periodicos francezes de que o governo 
russo projectava concentrar um corpo de exer- 
cito nas fronteiras de Besarabia, 

PARIZ 22. — O imperador chegou a Plom- 
bieres. 

Confirma-se que não receberá visitas du- 
rante a sua permanencia nos banhos. 

Assegura-se tambem que a sua ausencia 
não se prolongará além do tempo fixado ha 
já algumas semanas e que S. M. se achará em 
Pariz para o dia 15 de agosto. 

PARIS 22.— As noticias de Londres al- 
cançim'a 21. “ts 

O jornal denominado «Standart» diz que 

as relações diplomaticas entre a Inglaterra e 
o Brazil estão proximas a restabelecer-se. 
- VIENNA 22.—Na camara dos deputa- 
dos foram approvados os orçamentos do es- 
tado com as modificações feitas nos mesmos 
pelo alto corpo colegislador. | 

O «Jornal de Dresde» desmente que o in- 
titulado -«Beaupertuis» se tenha occupado 
ácerca da formação. da Allemanha em trez 
partes. “ 

FLORENÇA 21 — O periodico«La Italia» 
assegura que a nota diplomatica hespanhola 
relativa ao reconhecimento do reino da Itulia, 
que recentemente recebeu o governo de Vi- 
ctor Manoel, não envolve a menor reserva, 
mas que pelo contrário se manifestam n'ella as 
maiores sympathias e os sentimentos mais ami- 
gaveis para com o reino de Italia, 

A LYRA 
JORNAL DE MUSICA 
DEUS começo à distribuição do nº 9da 4º sé- 
ria d'este jornal. 4 
* - Este numero contém para piano uma composi- 

ção de J.-Unia,sobre motivos da opera «Sapho»; 

R-ceberu-se assignaturas para este jornal no 
armazem de pianos musica e diferentes instrumentos, 
de José de Mello Abreu, rua do D. Pedro nº 14. 

Preço por cada uma série de 10 numeros aqui 
no Porto—15200. 


Para as provincias, franca de porte e paga adian- 
tada —1 8600. 


a . 


Será entregue gos snra assignantes, juntamente | 


com o n.º 10, ultimo d'esta série, uma escolhida ope- 
ra para piano. (3055) 


O prégador catholico 
COLLECÇÃO DE 24 SERMÕES INEDITOS 
POR 
Francisco Soares Franco Junior 
“ Umvyol,5.º francez, de 456 paginas... 13200rs. . 
WENDESE na livraria de Viuva Morô, (081) 


- = 
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ANNUNCIOS 


Associação Fraternal de Benefi- 


tencia 
DE TODAS AS CLASSES DO PORTO 


Nº dia 30 de julho de 1865, pelas 7 horas 
da manhã, tem de haver reunião da as- 
semblea geral, a quese roga o comparecimen- 
to dos snrs. associados, na rua do Bomjardim 
n.º 69,para se proceder q eleigão do 1.º secre- 
tario e serem presentes as contas do 1.º e 2.º 
trimestres do corrente anno. 

Provine-se os enrg. agyociados de que de- 
vem terem vista o artigo 11.º dos estatutos, 
que manda abrir a sessão duas horas depois dg 
marcada. 

Porto, 29 de julho de 1865. 

O 2.º secretario, 
-— Antomo Vicente Coelho. 
(3053) 


UEM quizer aprender bordados de qual- 


uer especie, ou fazer flores e fructas de. 


cera, queira dirigir-se á rua do Calvario n.º 
17, aonde ha uma senhora sufficientemente ha- 
bilitada para leccionar. (5052) 


sf QU! precisar de uma dis- 
penseira de meja idade, 


dirnjr-se a este escriptorio a F. C. em carta 
fechada. (2054) 


Alta novidade 


A rua de Santo Antonio n.º 151 ha capas 
“de renda preta; corpos de cambrais 
branca, rufados e bordados; fivellas e cin- 
tos para os mesmos ; cbegado tudo de Fran- 
ça pelo ultimo vapor. Preços commodos. 
(3049) 


Ãos amadores 


NF ENDEM -SE duas riquissimas imagens, 
Santa Rita e Concenção, do afamado es- 
culptor João Joaquim; quem as pretender falle: 
no Oodeçal n.º 14. (2762) 


Attenção 
VENDE-SE uma armação nova e utensi- 
lios para loja de mercearia na rua do Bom- 
jardim n.º 1016. (2858) 


Nº praça de Carlos Alberto n.º 41 e 12 
“ba um estabelecimento de moveis em 
liquidação, até ao S. Miguel, e vende por 
preços muito commodos; + tem tambem de 
haver um leilão ds cujo não tem dia marca- 
do o quese snnunciará nos jornaes. | 

Ha trastes de muito bom gosto, 


(8030) 


Nº collegio de educação para meninas, esta- 
belecido no Campo da Regeneração n.º 


'29, dirigido por D. Joanna Carolina Rodri- 
gente se sente verdadeiramente resguardado ' que deffendeu sobre o cancro, houve-se de mo- | gues e D. Maria Carolina Rodrigues, se conti- | 


núa a admittir alumnas internas. O quadro das 
disciplinas e prendas ensinadas n'este collegio 
é o seguinte: Instrucção primaria, secundaria, 
francez, inglez, desenho, piano, canto e dan- 
ça, o que é dirigido por habeis professores com 
habilitações necessarias para completa educa- 
ção das meninas e por suas directoras. Costu- 
ra, bordar a branco, petit-point, lã em rele- 
vo, matiz e matiz em relevo, cadornilho, mis- 
sanga em cartão e em relevo, ouro, matiz em 
papel, bordar sobre cera e sobre espelho, es- 
comilha, cabello, dourar em vidro e bordar a 
cabello sobre vidro, fazer fiores de cambraia, 
papel, sola, lãs, cera, e de prata, fructas de 
cera e fazer diferentes obras de cabello e ou- 
tras galanterias proprias para uma menina 
bem prendada. - (2985) 


Medicamentos novos 


Joaquim Baptista de Lemos, pharmaceutico 
estabelecido na praça de Carlos Alberto 
nº Ile 32. à 


PREVIN E aos snrs. doutores em medicina 
ecirurgia que tem na sua pbarmacia to - 
dos os productos chimicos; medicamentos no- 
vos, especialidades e substancias medicinaes 
introduzidas na therapeutica, o que tudo rece- 
be directamente de Inglaterra, França e. Alle- 
manha. (2718) 


AGUA DE FLORIDA 


PARA RESTABELECER É CONSERVAR À 
COR NALURAL DO CABELLO 


À agua da Florida não é uma tintura, facto 

essencial a constatar, a mesma agua 
tornando a dar a cada um a côr primitiva 
do cabello. Composta de plantas exoticas e 
de substancias inoffensivas, tem a proprie- 
dade de restituir aos cabellos o principio 
colorante que perderam. De uma salubri- 
dade incontestavel, a agua da Florida 
entretem o aceio da cab-ça, destroe as pel- 
liculas e impede a queda dos cabellos. .. 

Preço do frasco 10 francos. o 

| OLEO DA FLORIDA 


Composto de substancias vegetaes exo- 
ticas, contribue poderosamente, com a agua 
da Florida, é força, á belleza e á con- 
servação do cabello. — Preço do frasco 5 
francos. 'V TO? 455 sq 

Em Pariz, em casa de Guislain, 112, rue 
Richelieu, e 21 Bonlevard Mont-martre, 

Todo o fresco, não levando intacta e ni- 


;tido o timbre prateado da casa é reputado 


contrafscção. 


(1360). 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Infammaçoes da Boca 


- PASTILHAS 
DETHAN 


- O SAL DE BERTHOLLET | 
( P 
Prescriptas pelos Mecicos dos hospitales de Paris, contra 
as Molestias Garganta, e as Anginas, 0 Orupo, as Ulce 
rações e as 1 mações da boca — Ellas fazem voltar a fle- 
xibilidade na garsania, e frescura na vo;, destruemo mauha- 


lite, curão a irritação proveniente do fumo, e amniquilão os 
affeitos tão permiciosos do merc 


ELIXIR E POZ. 


DENTIFRICIO AO SAL DE BERTBOLLET 

Prescriptos para as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas as gengivas sangrão, e para as pessoas que 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado 
partedso das gengivas, blancura et conservação nos dentes, 
alito agradavel, salivação moderada e conveniente, — Empre- 
gão-se cancurrentemente, 
: Em Paris, Nbethan, ruo da Faubourg | 


DEPOSITOS 
Saiut-Denis, 90. 

Deposito no Porto, pharmaçia de Henrique José 
Pinto, largo dos Loyos n.º 46. (4513) 


J. R. de SEQUEIRA 


Com drogaria na rua da Bainharia, à es- 
quina da Ponte Nova, n.º 6ã a 65 
Ro EBEU de Londres para refresco, e ven: 

de em caixas, soda Powders Water, 
Seltz Powders Water, Seidlitz Powders. | 
Tambem vende oleo de figado de bacalhau, 
do dr. de Jongh's, (2603) 


Ambroziana Sovyer 
ESTA farinha, já bem conheçida pelas mui- 
tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
alimento ir para quem padecer tosses, 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhes, inflam- 
mações do figado e da estomago, e outras mo- 
lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 62 
arrateis, no largo de S. Domingos n.º 9) g 
94, rm Seg to (2000) 

Sabonete medicinal de alcatrão 
: AROMATISADO | 
UNICOS DEPOSITOS EM PORTUGAL 


NA 
CORBEILLE DE FLEURS | 
101, PRAÇA DE D. PEDRO, 4101 + 
(VULGO ROCIO) 
LISBOA : 

E NO PORTO EM CASA DG SNR MANOEL DA 
NATIVIDADE E CASTRO, RUA DE S. MIGUEL N.º 15 
DEPOIS de varias analyses feitas pelas pri- 

meiras authoridades scientificas, 08 snrg. 
facultativos unanimemente reconheceram e re- 
commendaram este producto chymico como 
um remedia eminentemente eficaz contra as. 
doenças cutaneas. 

Às impingens, bustelas, comichões, efflo- 
rescencias sarnosas e chronicas, a leprae mes- 
mo a sarna desapparecem ordinariamente em 
pouco tempo depois do uso do sabonete de al- 
catrão. Todo o sabonete é acompanhado de 
uma receita com o modo de q applicar. 

Preços commodos. (3004) 


Venda de agua 
ENDE-SE uma porção de sgua aproxi- 
madamente 3 anneis ou 24 pennas, 
existente na quinta de Salgueiros, adiante 
da alameda da Lapa, onde passa o aqueducto 
de Psranhos para o qual a dita agua está 
correndo. ? 

O procurador Manoel Marin Ferreira de 
Carvalho,na rua do Pinheiro n.º 46, dá todos. 
us esclarecimentos necessarios, e receba as 
propostas qua se fizerem. (2393) 


embarricas 


ENDE-SE por preço muito modico, em 
casa de Manoel Francisco de Araujo, 
largo de S. Domingos n.º 50 (2816) 


* AVISO 


Nº castello de Gaya, quinta do Mirante, ha 
para vender porcos brancos de muito bua 
raça, aonde se vê o pai e a mãi dos mesmos, 


(S018) 


| 


| 


BAIXA DE PREÇO | 


Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 


ARINHA da fabrica, barrica.. 95500 


8 n.º Loba once tre 93 
+ e, Discs cido s s0% 88 
» > 2 travessão. , ..s.. 83. 
» » "ease ana aa, 68 
» o, DO PR, DM PA - b8 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega» 
da directamente aos senhores que & preten- 
dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom- 
mendada pela sua superioridade á estrangeira, 
oque é sabido pelos snrs. consumidores. 

“rei ssstas (1769) 
ESTRELLA 

d2— PRAÇA DE D. PEDRO — 33 
ASA BA de receber de Allemanha um boni- 
“5 to sortido de oleados para cobrir mezas, 
pianos, commodas e difl:rentes usus; de lo- 
glsterra toalhas de linho e guardan»pos de 
diferentes tamanhos e grossuras; de França 
albuns para retratos 6 diffsrontes bijoute- 
ras; e de Liege e Inglaterra rewolvers q 
armas de caça e todôs Os mais pertences pa= 
ra caça; de Lisboa casacos é capas tanto em 
panno como em glacé; chapéus de seda e pa- 
lha para senhora, tudo da maior novidade; 
finalmente este estobelecimento acha-se sor- 
tido com todos os objectos pertencentes à 
sua classe, é que vande por Os preços mais 
commodos possiveis. + (2836) 


“Commigo ninguem 
- -póde competir 


à EM E TP RE > 
Lenços de seda, delinho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 
Á ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 


NºESTE estabelecimento,o publico emcon- 

“trará um grande e variado sortimento 
das ditas fazendas, no que ha mais moderno, 
recebendo por isso todos os mezes de Fran- 


çae Inglaterra novo sortimento. 


" 


Por atacado se fará abstimento. [2404] 


NOVA FABRICA DE ESCOVAS 
“ALLENAS | 
DE TODAS a ora 
G. J. SCHNEIDER 
130 — Cima do Muro — 130 
(1984) 


me TNT O O e ms 
WENDE-SE um fogão de ferro batido, em 
muito bom estado, com fornalhas para 
carvão de pedra e choça, na rua de Cedo- 
feita n.º 381. | (2907) 


OS DN 
Louza ingleza para telhados 
A PREÇO REDUZIDO 


Nº ros de 8. Francisco n.º 35, tonticúa à 


tracta-se na mesma, 
VENDE-SE uma grande propriedade ng | 


rina n.º 301. 


| 


vender-se a superior louza ingleza, 
wuito conhecida e aprovada por diversos 
proprietarios que a ussm; csta louza torns- 
se muito recommendada por livrar as casas 
da humidade, e não rachsr com o frio ou 
calor. | (2910) 


——— e 1 O. 
ELLAS de sierrina em pacotes de 4, 5 6 6, 
a 140 réis por pacote a retalho. 
Bellomonts n,ºº 28 e 30. (2854) 


VENDE SE uma proprie- 
dade de tasas de dous an- 
dares com suas lojas, quintal, 
ER SOR agua de poço e mais perten- 
ças, sita ma rua das Hortas, hoje do Almada, 
n.º 189 a 193, de natureza de praso fateusim, 
de que é directo senhorio o cabido da Só,com 
o dominio de 20 —um, e 24000 réis de pen- 
são : tracta-se a venda com Lourenço Alves 


a. 


| Saiasar, largo de $. Domingos n.º 32, su com 


o sollicitador Valentim Vieira Goma, rua da 
Cancella Velha n.º 57. [3002] 


VENDE-SE uma das cusas novas 

de dous andares, com quintal 

e dominio de 40, com og n.º 78 a 

18 B, na rua do Poço das Patas: quem a pre- 
tender falle na mesma rua n.º 66. 

(2239) 

ENDE-SE uma morada de cesas 

de dous andares e aguas furta-= 

das,com agua em toda a casa, Da rua 


dos Martyres da Liberdade n.º 153 a 197: 
(3011) 


ii A 


estrada de Santo Thyrso, distante cerca 
de um kilometro da barreira da Aguardente. 
Compõe-se de casa nobre, RAE Radio: tera 
ras lavradias, com arvores de fructo e souto 
de castanheiros, tudo murado, e mais casas 
de lavoura e de habitação, com suas quintas, 
bouças de matto, sobreiros, pinheiros e mais 
pertenças. Quem quizer comprar estas pro- 
priedades dirija-se a Guilherme Ferreira da 
Cunha, na rua de Santa Catharina n.º 810, 
todos-os dias até ás 9 horas da manhã, e de 
tarde depois das 4 horas. Elle dará todos 
os esclarccimentos e mostrará cg respectivos 


titulos. + (8013) 


na tt 
ENDE-SE uma frande propriedade, com- 
posta de casas de vivenda, grande quin - 

tal ajardinado, pomar, casas de caseiros, eira, 
canastro, terras lavradias, mattos, pinhaes é 


devezas, com agua de fonte, de engenho, 


| rega e meruge, sita no lugar da Bergada, ao 


longo da estrada de Lisboa, freguezia de 
Mozellos, concelho da Feira. Tracta-se no 
mesmo lugar com o dr. Manoel de Magalhães 
Lima, ou n'esta cidade com o dr. Alberto 
Alexandre Duarte e Souza, em Santa Catha- 

; (2860) 


pa E rede 
ENDEM-SE dous terrenos de casas, na 
rua do Rozario : quem os pretender falla 

na mesma n.º 69. y (2943) 


a O a a e 6 A nr 
VENDE-SE uma linda casa de campo para 
- pouca familia, situada no lugar de Villar 
do Paraizo, concelho de Villa Nova de Gaya. 
Tem quintal com arvores sylvestres o de ru - 
ctas de variada especie, com poço abv;adante 
de agua e bonito jardim com seu lago no cen- 
tro. Acasa foi construida ha poacos annos e 
ultimamente foi pintada denovo, e as salas for- 
radas de papel pintado. (quem quizer comprar 
a dita propriedade, que é inteiramente livro 
de encargo alcam, póde tractar com o snr, 
João Teizeira de Almeida,com loja de peso no 
esmo lugar, ou na cidade com o snr. Do-. 
mingos Pinto de Faria, na caixa filial do Ban-. 
co de Portugal. (2960) 


1 


u 


- — 


JoNqUR Jaquro de Sosa Torres e Al- 


meida, não podendo agra individual- 


mente aos eleitores seu o Vill a 
'de Famalicão as ROTA Ga co Ra 
que lhe dispengar Bleição agi 


gerve-se d' po paia ara es manifestar o sou 
profundo é co és agradecimento. (2951) 


“Agradecimento 


D, Henriqueta Miria' do Sacramento Basto 
º q seu-merido Jeronymo Gomes da Sil-|* 
va Reis agradecem a todas as pessoas. que | 
assistiraid 80 
mões Basto, no dia 20 do corrênite, aos igr 
dass. Trindudo: dai oteo b none! Iago | 


AA. ——— Eh ar 


“ A SO AS TA A Sds 
SaPRAcoRÕIS ER3S des ifas d 
e” » e ”, di vão TA . , 


- 
-- 


Antonio e om An- 
tonio Fringe de Lima 6' José Francisco 
Lopes, não lhes sendo possivel agradecer | 
pessoalmente atodos os ill mg exç.mo snrs.. 
que lhes fizeram a honra de assistir na igre- 
ja d> Cedofeita,na noute de 21 do corrento, 
aos responsos do gloria por alma de sua ino- 
-centa filha; neta e sobrinha, Amelia; o veem 
fazer porrasta meio; protestando a todos o 


- Seu maior reconhecimento e eterna gratidão. 


j “+ o EB P . si 


ni 


Es : Branilim Bank, Limited 
PREVINE SE aos srs. sccioniatas d'ente 


Banco vo Porto e suas visinhanças que na 
caixa filial do- mesmo-n'esta cidade, rua dos 


Inglezes n,º-66, ser pagaruma: cão de 
trinta sh ilings eim Rato sendo este pa- 
gamonto-por conta se ha-de 
declarar dos 08 iliéml o anno dp em 30 
de junho proximo passado. 


pera sp BAR) o 8a 4965, 20980) 


gerente nt 
Aug nobtas E Sehmid. 
de a Ji da Silva Lima. - 
HC ada AD EO st std 6d Es 


TCompa anbia. Garanti 


A e pede aos shrs. is S 


apresentação das suas acço-s Sida 
receberem 38 dojndhod que está annúnciádo. 


UA) FRUS ANRIRA à Var 


Fran aula Silva Pereira. 
es RR Mick 
SGACIL! 8; Ch vês di, (3040) 


O dia sto, pe- 
las Sera É E É dos lei- 

lõos o. arromateções, que sodezom nesta ci- 
dade do Porto, sita no extincto convento de 
S, Juão Noyo, se ha-de procador á arremal 
ção da pensão Seguinto: —N'esta Gidado UE 
Perto Uma ' pensão de AOHO0O réis sn- 
nuses, Minposta em oito terrenvs, sítOs na rus 
ds Roinhs,o que prga o sub=: opRiio Jua- 
quim AR jês Frinco, e que pertenço 20 
executado Viblonbh 04 Silva TE Fitifilhos, 
avaluada na quentia da BOO mr róis pi: 
va de quaesquer opus, isto por execução, 
gontra 0 dits execdtião promovo a PRA 
te'D. Mariá Rita Corrêa Garcir, viuva, da fre- 
guezia do Methósinhos, polo juizo. de direito 
da 2.º-vará 6 artorio dó escrivão Vaz, e da 
praça Lima. (8048) 


ÃO Ferreira Dias Guimar dos comprou por 
ordem. do ser. -Menoel Roquê da Silva e 
para o sor, Antonio Pedro dos Santos, do 
Maranhão, o bilhete n.º 26:571 da loteria de 
Hespanha, da qual a extraçção terá lugar no 
dia,29 do corrente, 1 vijvy SEJ, 


Porto, 26 de julho de 1865. (8045). 


RECIS4-SE de um repez que tenha alguma 
prática de maretaria, em Vila Nova do 
co pé dr ponte, exi Cosa de José Julio 


Gr 
ch (3033) 


Bouças. 


Dinheiro 


E rua de Santa Guhstioan.? 158 empres- 


 ta-se. dinheiro sobre ouro 6 prótas, 
( 3037) 


* UIZ “Antonio. de Gsrvslho, aiquilador, na 
Praça de Carlos Alberto n.º 110, previns 
o pubtico que dasdehoje em dianto 4 cor= 


ridaque até sgora fazia com uió só carrô &3 EM 
6 horas em ponto, fica alterado, sahindo ú 


pela msnhã da estação do Carmo para a 
Foz ás 6e um quarto é da Foz para o-Cirdo 
4s 7 o meis, com S'tarros, ede tarde, doBae- 
mo para a Roz ás 6 horas,tambem to | 


- ros, ficando it as curtídas nos do- | 


mingos é dias santificados. (9 036) 


UEM pretender eluger” um tento E 

umas cágos sitas na Ea. da Alegria n.º 

35, desde já até 208. Migu falte na mes, 
ma casa'omumero e dus. “Miguel em diante, 
que também se vlugam no escriptorio da 

mesma casa n.º 34 À: odem-se ver todos os 
dins das 9ás Zda'tárdo. (8048)! 


| 
Para liquidação | 
U!! elegante: lustre. do oryátal, pia: 10 pelo 
las, : 
Doze re oraç q aço biscuit do 
grando valor artistico... 
Uma caixa do música com: harmoniphone 
contendo 8 arias das melhores operas. m/v) 


4. 
x NS Tiad 


4 


Um sorviço ep piitá dolouça Pe PR s 

Um faqueiro oriploto é de Pta fabricado 
em Pariz: * ia 

“Relogios de cima der meza Semi a 

Na rua de D: Pedro n.º et » cosa) 

Ni rua das, Virtades nº 22 perto da fonte 

des Taipas, junto áloja'de venda-de frus 

ctas vende-se: porção: de calçado: bem «feito; || 

proprio para exportação, bom. como sevende 


rção de golla propria para . resort: 
a , dh 


VENDESSS 
U! elegante dog-cart' (un 


cvegutér 
Laranjal, “o, (3089) 


“ATTENÇÃO | 


VENDA- DE CASA EM BRAGA or 
VENDESE, A CBSB NOVA spslaçada, de quatro |º | 


“andares, à qual comprehende,entre salas |* 
e quartos, 97 commodos, excellentes para 
“uma hospedaria ou familia nucgerosa, Acha- 
se situada fóra do arco da Ports Nova; tem 
duss frentes, sendo a principal para Q largo 
do Campo das Hortas e outra para a rua dos 
Biscoinhos. Quem a pretender dirija-se & 
mesmos, onde achará com quem traciar, 

(2698 


“responso de seu pai, José a “a 


até ao mais olevado m'este genro. 


Sinto o Falo 7 [STE 
Imenso 


MT a. 


* Crystsl, tractando sgora da troca dos 
recibos provisorios pelas acções definitivas, 
aos surs. aceionistas que atéo dia 31 de 
ig proximo futuro enviem á rua dos 
ela po n.º ts uma declaração da sua von- 


tado se qui rem seções morinatives ou go 
m 


portador em conforniidado dos ii 
— Porto, 21 de j ulho de 1865. 
“Os direcivres, 


Guedes de Barialo 0. 


«EN? “Goialões de 
: O Alle “ind ado res (2 2969) 


: a 


| FALLENCIA DE JOSE” erro DE SOUZA 


É. 
PRE 
Ma 
+ ; 
> ] 
sd o 
. 


curadoria fiscal convida todos às snrs. 
“credores verificados a comparecerem no 
Teibonal no Commercio, pelas 12: horas-do 
dia 28do corrente mer, desi pelo sur. 
juiz comipisnrios pára: se del libo rsobre o 
projecto de concordata oferecida pelo fallido. 
8 nO caso de regeição slpgar-sa administra- 
ção. 
E O sollicitador-=6. F. P. Polguciras. 
Doe oo é (30 


Reali de Santo Antonio, no Algarve, e à re- 
qusrimento, rir da Companhia Geral! 


9 Agricul tura das Vinhas do Alto Douro, se | b 
| hão-do epi da em praça no dia 6 de agosto. 


proximo, polas 10 horas da manhã, as pro- 


priedad 
pelo: ASI A e seofferecer sobre o Em 
avaliação, | qústdo 3:6845000 réis. 

Às propriedades são um torreão, Es na 
rua da Rainha —umas casas nobres, sitas na 
mesufa: rua—e cinco moradas de casas terreas, 
sitas ma rua do Principe, com os n.º 26430, 


dssanda 0 prego; da Argomatação ser pago em | 


| p| 
td po 92 de jnlhode 1865... (2992) | Bs si RAADA A 


Og 


port ãs Pere 
tel do corpo, pelas E horas do dia 29 do cor- 
rente, aónide: spnariaçd “as condições. 
To Goo) mw es “As Jd. Villar, j 
“Temento secretario A! 
d ke: 


quim a if 20 
E 5 + AX 4 


V el 


Adr 
) ob 


br e E as Q Sao pe m 
anóel Caetano P Ereirada Sia 


dE 


ublico us à arr e iatação ara à vend 
da, E A a o 134 


, que foi annunciada em o 
) Posto jornal para o dia 30 de junho, 
e ficou -adiada-confor 


-4 


me -o-ganuncio do! Ps 


ge 
dia 29 do fresmo, tem Tugar no dia 29 
corrento mez de julho, pelas 11 horas di, 


manhã, na SEM rag do (1.º bairro, 58) 


da Picaria (2983 


M gm 


DELAS 12 testis 1Q.de agosto, proxi- 


“mo, no Pribunal-do Come poloy Te e 


cio da ca desta cidade, ae 

ai +, fato judia a pri 

dades atente E eder Mile ao 

Duarte Pe a Silvas ppeodo 
FREGUEZIA DE. PABANHOS 


é Uma linda. PE = no larg ab 
outo, ou Cam O! it 7, 
e pelo lado do Regulador n.º e ira so 
conhe de-casa com loja o dous andares, 
grande poe REA bello po lc e fractoi- 
ras, ED | Aa: e o par- 
dieiro de dita ar y dida d réis. 
Outra propriédado ada no tõojo do Conto, 
no Calvario, com 08 n:ºº 28 e 29, que se com- 
põe de 3 casas terreas com seu grande ço 
“ 


tal tado cirouitado de Piza Lp em 


2808000. 
Outra ruantadaio hr rua po Agriiihas | 


ou Val Formoso, estrada de Braga,com og n.º" 


196 21,que se compõe deloja,1.º andar e quin- 


tal, avalusda em 1508000 réis. + 


o campo denominado des a ou Amial, 


sito no lagar do Amial, avaluado em 1058000 


réis, 


Outro camp 0 do torra lavrádia, sito no! ÂÃ 


lugar de Eita viidddo” ema, 3008000 réis. 
* Quem quizer examinar póde dirigir-se ao 
positario o snr. Antônio Avellino “Gomes, 
ja Igor da Bouça, e 08 autos de. falloncia 
exiitáto po cartorio do escrivão do Tribunal 


E oia CER "E Felgueiras. 


IA (2826) 


4 Trem do E biaçã dá 


E op Rafa agusto, pelas 11 


horas, hê tr E na secretaria da 
dita repartição; em Monchique, a arremata- 
ção, em hesta publios, das rendimentos dos 
predios do extinctotremdo Ouro, pera o 6n- 
no da 1865-1856. 


“JAN NTONIO Gaspar Moreira Baltar & Ir- 
mão fazem saber que tendo-se desenca- || 
minhado uma órdem de 6008000 réis, gobre 
| Arthur Archer & Sotiza, comrecibo p -seado, 
pedem aquema achar a bondade de a en- 
tregar na rua das Flores n.ºº 223 a 227. 

(3027) 


— ue 


>> D>>—>——— 1 — 
ONIO. Enrdgsa da. Froites Guimarães). 


ANO: 


eclara que J..só Pereira da Silva Guie 
mardes deixou de ser seu caixciro, d:sde o 
dia 1R do corFonto.. assadas o csTo ofus 
Porto-22 de julho da 1865. (2999). 


Ensino de:inguas 
U' prófesade habilitado has linguas por- 


tugu-za, latina, ingleza e franseza, offe- 
ece-se para der lições na Foz, indo é mo! 
sda de quem so digaar procural-o, Ou arg 


“| sua propria. Fala-se no Porto com Mr. Chare 


dron, na, livraria Moré. (3007) 
LUGA-SE um escriptorio 
"com armazem: “quem o 


rete) der: fallo no EE 0 És Virtudes n.º 23. 
P ; 4 ” (8915) 


> HotelEsirallado Noxte| 


Rua de Entre Paredes n. 0º 55961 com en- 
trada pela rua-de Santa Ildefonso n.º 38 


de mudar dolargo da Batalha para as 
ruas miencionades, por na rúbstor não ter 
capacidade prociaa para OS seus numerosos 
fr-guezes, bojo acha-so montado com toda 
a decencis e aceio possivel, 2 fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tondo. 
commodas 


(1073) 


dão is Sociedáto do Palacio de|- 


teagem, 


Po) juiz noridinação do julgado de Villa | 


ell possua. na mesma villa, | — 


lho Ra O de infanteria a 


a comparecerem no fr - 


oa | 


José ps 


( 3006) | 


pá Er tractar do ajuste. 


STE entigo estebelecibento, que acaba A 


D ni pra Lorna — 

E erote - AUGUSTO d 

ão E 
gu naruade rap | 
“des, anouncia sos seus amigos q fcoguazes. 
que estabeleceu nova-corrida para Louzada é 
com a-sua competente mudo, a qual terá 
principio no-dia 6 do méz corrente, ás 41 ho- 
ras da noute, é continuará a-sahir ás terças, 


ow 


quintas-feiras e sabbados, ás mesmas horas, | 


|e-de Louzsda ao Porto ás segundas, quartas 


1 esextas-foiras, às 5 horas da tardo.. mo :0 

ssageiro tes direito meia arroba o ba-| 
ceço-da cada passagairo 1000 rs. | 
em Louzada em casa |. 
do snr. Manoel Ventura Teixeira da Fonseca | 


03 bilhetes vendam-se, 


e no-Porto em casado annunciante, é O mes- 


miados, para qualquer parte. 


AO PUBLICO 


M o hotel ln de Mes. astro, na e | 
' ruadas Mottes n.º 24, tomam-se encom- 


(2542) 


00) mendas de | jantares, tanto pa: à fóra, como em 


Gasa, por preços rasoaveis, o; ecutando-as na 
maior perfeiç o, para o que te m um excelente 
cosinheiro francez. 

“o Mes, Castro tem a honra de avis tam 
bem o respeitavel. publico « que ie do 

23 do corrente em dianto “haverá meza ao 
donda és 5 e meia horas da tarde. fava) 


“ Viuva Pinheiro . 


M Santa Catharina, 119, tem muito bons 


(1896) 


Attenção 


rande “aeonode- | 
de na rua Sá. da Ban eira n.º 30, pondo 


q an pino ti seacha a adia ia 
doca 
e D. dry De: Nos “0a: PRO 


rua 


Tara dp rem rg etras-|. 
psssa-se- definitivamente como se acha 


“Ina rundo Sá da Bandeira n 
quencia “dó fellecimento de seu marido. 

— / Tracta-sena rua de D:- Pedro n. “430u 
na Reboleira a. 500 de asia 


LUGA- SE desde já um qt espa 
efe tres res Ta salões, com entrada 
pelá n.º BM, "proprio: para |? 
escriptorio de commissões e exposição deamos- 


tras. Ro einiod ed “ 86 088. 


(2908) 


A LUGA-SE 0 teen ap a uma c 
na rus de Ssnts Autenio: tusrapie o rar 
tender fo parado ns mesma rua” n.º h ! 
rj endar. | Wmagõo' pare” É E) 
“ray ota TO 5 UEL, Sor 4 5” TSE TR 
o -Blngaso | 
4) 2.º andar de casu va rua da Portado Sol 
“(4 Batalha)n 208. Compõ=-se de duas 
boas salas, varondas para a frente é Jonethas | o 
pára, as trazeitas, co lindas. vistas, duas, al- 
covas, bellissima cosinha e msis arrumsções. 
Esto andar fica independente de t toda m casa. 
, ON DaS St 


ALDONRSE 
ae AE UBE: 


[OSTADES dá casas da um j aC: Jar, ns 
10441, ex rente do; Polacio de Crys- 

tsl,portenrentes á 

Boa Novs. Quem es pretender pódo dirigir 


á confraria do Senhor da 
a sua proposta por eseripto á ras de Cedo- 


IE É 5 


0 
feita, bia E) ué no findo Cdr io a 


bora, 20 de julho de 18 
x O thesouroiro, | 
“Nicolau Joaquim de Araujo. 
(2921), 


SE nua” CASA com. muitos com-— 
modos e grande quintal, com exceilen- 
tes vislas de rio o compo. Rug da Bandei- 
tinha n.º 26 4. 

— Pódo verso desde as 10' horas da ma- 
hã até és Bda tarde. o (2961) 


a toda ou gos andares a grade 


ro. 


teve oseu collegio no Bomjsráim, ou vende- 
se esta grande proprisdade, que consta da| 
mesma casa, outra pegrda, armazens e mais 
outra-cáss na viella de Liceiras, quinta], eto. 
Tracta-so com Caetano Eleulhario. Fer- 
reira RpMgbita na mesmarua n. "549,1 


CU 
Aluga-se 
EM 0 campo da Regeneração (Santo Ovi- 
dio) a casa em construcção de 3/anda-| - 
res n.º 28, que devo ficar concluida em sê= 
tembro. E 
O, mestre, e obra. carpinteiro Oliveira 
(2991) ; 
UEM quizer srrendar uma grendo pro- 
prisdade de casas e. grógiis quintal, no 
melhor sitio de Lordeilo do Ouro, 80 pé da 
igreja, com muito lindas vistas e frenta para, 
a astra ta da Foz e Mathosinhos, falle com' 
sua dona, np rua; ne: 5. PÃO a. 105 o 107. 
à 44 42727) - 


andar FaReahanTi Ta 
LU A SE ums o perz fabrica que ar- 
rutna 24 her s E Casa póre moradia, a 
raça da Alegria n.º 30, e psra tratar na 
pi, praça n.º 24, (2998), 


o RLUGA-SE 


EM o largo do Collegio n.º bh! um bom 
salão: que tem: 150 palmos do. -compri-| : 
mento, “muito propriopara “armazenar: fa- 
zoidas ou para qualquer oficina. 4 
"Quem o pretender falle no armazem fere 
roo n.º 6. “ (2919) 


“TO PIPAS — 


UGA-SE uma loja d'equella lotação, 
na rua Direita 0.º 64, eu Villa Nova de 


Gaya. - [2799]: 


“Rua da Liberdade n.º1a 45 


gi: um carro de 4 rodas, novo gosto, unico ak 


n'esta cidade, com folle, para um ou dous 


desde o Preço, mais diminuto | cavallos, muito leve : póde ver-se desde as 9 


' horas da manhã até ás 2 da tarde, o qual se 
vende. 


metem noseu-estebelecimento coupés,cale- |... 
ches e victorias para fretar, por preços. com- | 


quartos para má pedes — com comida ou | 
| sem ella. 


.| montado o hotel de Mrs. Castro, estabelecido | 
“30, em conse- || 


| dendo ser cobertas a casquinha de prata ou 


casssopde o sur. José Rodrigo Passos | 


| parasexrar madeiras da mensira seguinte :. 


(3010) !rinha n.º 74. 


“AÇÕES, INSORIPÇÕES E COUPONS | 
% JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


cos 04 01 .+ RUA. DOS INGLEZES N.º 36 


qENDa s e compra «po Bancos — COMMBROIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL- 
"LIANÇA — “NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA--COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL — e ge encarroga 
de transacções ih sin assim coma Kit iasi ordem de fóra Sib il (2742) 


su " 


TOR to “REI ago as | 


a “EA 2 . A 

ê 1 Nom, Ve 

(24 Bauetada; e s recommendado pelos; meis pr Medicos como ds nusi aficar: para Né ts 

 PETHICA O MOLESTIAS da PEITO, BRONCAITIS CARON:CA, REEUMATISMO GHRONIGO, - 
VGOTACARONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS do PELLE, 

“RAS atol DEFINHAMENTO DA8 CRIAN ças, e toúag AFFECÇÕES ESCROF ULOSAS, 


- Hamburgo. 


uz O navio hsmburgues — FLO- 
Saad RENTINE 2: meapitho Ei L. Hintee, 
NARRA, d ada brevidade, + 
osignatarios Dch. Muthins 
Fooai heerd Junior. e C. *, Bellomonte n. fia 


: Esboa «mia 
O biste— 8; JOAQUIM 1º — q 
: gahir com caem a dnem ano mesma 
VEN quizer, carr rija-s8 908 achan- 
E tr Gomes Lima ns Cima dd Muro 
(3041) 


RR 0 Vianna FELIZ 

| o ANVBN sabe brevemente: quem no mesmo. 
| RYAN» carregar dirija-go' os despachantés: 
pego mes Lima &C.º, Cima do Muro n. “155. 
Dá! 


(3042) 
| Bão 
cad pego i A biítca baga lp] 


ESTA TE-. capitão Joaquim Soares Estga- 

RESTA “mislou, gahe com brevidade. Pra car- 
ga e passageiros tracta-se coin Manoel 
José Monteiro Dgad rua das Oliveiras ne 46. 


(084) 


Bi de Janeiro 


dedas — TA bem construidg; 1a AFRI- 
oa CA—, de 1.º classe amp 5 com mui- 


es sevAriuê soc ; 
MEDALITA ESPECIAL DE PRATA 
“CONFERIDA POR EL: EE 

SgO8a 207 mos Pei Ed 
MAU, 


sã ai é Ran 


E JON immenst BE siprane Indo dicrapo qua E rd DE. FIGADO DE, EA REAR “do 


e Oleo tal, acha- se dado Cp 


adro 


eai Sá a espe Cie q pets, 
vo 0 Sua piiveza imvariavel o excslloncia uniforme sum garantidas pelo: =, DE Jonag, a im antoridado na 
materia de Oleo de Firado do Bacalhao. 
Não tem gosto  desagr adavol; toma-se com perfeita facilidade, o não produz. nausea, 
“Pela rapidez sem par do séus “efrbitos curativos, é inquestionavelmente o mais tconomico dos oleos d'esta classo. 


O OLZO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr, de JONGH | WESSMNP ta brevidado. Recebo carga 8 pasca- 
Pp se vende em garrafas seladas com wna capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura Pd Beixc os a Pas ar n psi afir no Rio E 
do Dr.DE JoxoH, e à Assignatura do seus Unicos Consignatarios, ANSAR, Hanronp, = 0“ Sem estas Marcas | neiro. Tem bons Cotia cy p a og de rée, im 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo 'Cártas de | 8 beliches para os do p prod. FR 


Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua E 
Fogueteiros m* 80. (2 ia 


Rio, do Janeiro 


Vai sabir com muita b ovidha 
UDINA — capitão 


approvação por Governos, Testemunhos. Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Scientificas, e Direcções 
para se usar do Olco. 

ú, UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
AN SAR, HARFORD, E Ca, A. STRAN D. LONDRES. 


“ Vende-se nas Braisphds indsibids de todas as partes do sibndos 
“, ' Depositos — no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


+ 


nova barca — CLA 


(1711) So a Arnellas. Quem na espa arise car- 


He eme, CONFECIIONS, LI NGRRIE, E da Eb Rana Jor 
eh RAUTR NOUVEAUIÉ toy 


“Rio. da Janeiro 


—SA i 
é casa tera SAUDADE capitão 


expor á sad EA 8 usado 2 m4R dali chapéus, toncas, é nfoites é pers “NS com. E e: 

capas s do) panno e de E saias, | balões, romeiras, berthes, córtos para vestidos em seda, poil yr Pro f. pasmageiros tracta-so com 

do dd Pi alpacas, e phantasia, e muitos. outros objectos de toilette, tudo da ultima novi- | Garvalhosa n aDAANSAS, EUACIO e pise; (2814) Aa 
ade de ATIZ. ) ing 2 skbea arend-ab en 


“RUA DE SANTO ANTONIO N.º 67. 
RTO 


ao do Jal O 


RD indo ncia agem to bem 
E “eim tomávio sos enrs: pessageiros que quei- 
ram dirigir: saráguelle porto” pelohom 


FLORIDO JOQaUIM MONTEIRO — 


OFFICINA DE7 MARCENEIRO tractamento es 
arg que tea Rommabe tensa para dor de 
E B- car - pas e ; ta-se 
po aê “Rua das Cnngostas n.º E a 9 Em Gualberto Mesaealiru de Bellomonte ne : 
EU E: on; PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA N EV sit (1986) 
* Na'exposição Industrial Portuense de: 1861 “Bio de Janeiro: é 


Br sa 
- ua. Agalera—, CAMPONBZA: e, ga. 
FERA hirá com brevidade: para carga € pas- 
EA sageirostracta-se com João Adrião da 
ita co deita, rua das: Erro goatas n.º 4º 
suatuiasV stodntisTi- ATaM E (RMS) 


e * us O .sDH 59,86 54b 
| -Rio-do Janeiro. o 
TOCANDO EM PERNAMBUCO: | 
5 Vai sahir sem demorg a barca— 
y “DESPIQUE- 2:º=, cóapitão Pametiio 
* «JoBo de. Caryalho.” Recene corgapara. 


BRR a SAS, o Rio do Janeiro; e assdgiaao, 274 
ama os portos: tracta-se com José 


EM o seu dida na ita rua das Congostas n.º 30 e 32. sortido. de pita a di 
$ Sem moveis inclu indo q os do novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenariaie es- | é 
tofos, feitos coma maior perfeição e gosto, Affiança asolidez das. suas obras. ele E - 


Adusa “SE vin ojs na rua da Madeira que om *BNUNCIOS MART 


servo park deposito da'vinhos du tenha. 
cá x EA va mesiua casa n.º 
> (2832) 


VEM q quizer Comprar ou alugar duas nos aiinicaa 
SO radas ds casassitas nai rua do Gosta Css | 5 
brsi com os 2.'* 546,4 598 com boas vistas, 


Ah À 


ar É rm 
E Pad 


Em dê navegação à apr 
"EOSLTANIA 


“Viagem em 13 horas: 


- Ee o 
é 


quit apo, ia Dn Deus, felle na rua as Joaquim Bar» 
as Florgs nº duda 196 à ca(2912) À Art: Md sida vapor — LIS- | boza Lima, na praça de Santa Thereza n:º%D8.: 
e ixo Ro] Lara Ri Pela “mos ST Ex De e aaa Earp e dis a 
, SAMA de ra De q rá - fog commodos e & excellencia de. utraçta 
Casa para à banhos em s dido. dá EM o Rai Page SP postais 29 E Pre n a tornam-no poatga Seis aos mr "png 
| ol E : Mt! ni oras da tarde, . | | ros, que podem paga to 
- “F 0Z pc or op passageiros, suudo o preço das ondo Bo dirige, dpi eai ar vigia Se (101) 4 
LUGASE a CREA ny! “61 na silo esitral, 1.” classe EN PR TOA “68000 réis 
â de 8. João da Foz, com excellentos-com GO ros o A St ocuso 4B000 a 205] O - RioGrande do Bul- 


eo, 
No escripéorio d'esta. companhia seguram-sa “ê 


«-LBDOD, + 


“tass se... 


modos para numeross familia, tem grande co. 
cheira e cavalhariça, grandes lojas-e quiátal. 
o" have náina mesma rua n.º80, | 
| Obi 4 (2480) 


Dourar, pralear. e brónzear pela 


rc legtritidado (o usos 
NA fabrica do: fundição do Ouro “acaba 

de estabelecer-so uma oficina de donrar, Pd 
pratear e bronzear pala electricidade,para.tu-| . . 
do quanto sejam obras de metal branco on 
amarello, tanto para Carruagens, como para 
guarnições e outras quaesquer especies, po» 


“e. Linémer: o patacho— NOVO. LIMA—, ca. 
AE NGRES Pitlo. Magalhães, eshirá: com muita 
ao: Pio brevidade: para carga e passageiros, 
: mistos | para 09 quaes tem excellêntes comos 
fracta, se com gpntonja Luiz Gomes Lima, rua de 
aeee es 107. «il ob ad ( ic 


to Grando doSul . 


o patacho—, MARCIAL — sabirá: 

ERA a, muita brevidade, tem a maior 
as h A na4? parte da carga prompta e para o com= 
Aa ride Perd co aqui | seasibAia», pleto “carregumento (o passageiros, 
dade | pa os quaes-tem excéllentes cominodos e tractá= 


lts Peso tracta-ge com o comi sastari Sa led mento: caixa Antonio Luiz Gomes Lima, zyua da 
Coverley, rga da Alfendegs nº je csicads 5895) | Bellomonto n.º 107. | (2426) 


Liverpool |. - RioGrandodo Sul 

COM a pio PELO RIQ DE JANEIRO 
| o cal por r (ias ug7=44 E rá “Vai subir icom' úfuita brevida a 
np Jobn TR pé q 


a br VE nova barcã — RAMO, e 
Biro o qua tag 
& com brévidade. 


Nova: quem na megin 
' ou ir dê passsgem, Pá ra São ll 
o de scnllestas commodos o bom tractamento, inclusivé 
natarios F, Chamiço Filho & Silva, a 
eve dirigir quem quizer carregar ou ir 


fazendas a 3/y p. e. e dinheiro, papeis de valor, joias, | 

eto, 1/, p. €.. sendo eREa dos vapores da mestia. | 
“Agentes A. Mile “& C», rua dos Inglezos n.º | do 

3, 1.º andar: ei iiga cGÊ | a. *) 


e PI =, 
esa O vapor inglez — DE 
BRUS 3,—capitão Woo- 


de metal branco. - 

- Às encommendas recebom-so na mesma 
fabrica ou no seu deposito, na rua do Laran-| . 
jal n.º 42 a 46. 

Porto, 14 de julho -de 1865. 
- Og proprictarios. 
L. F. de Souza Cruz & Irmão. , 
42835). 


Serragem de madeira 


M r-Froncéz toras hônvade prevenira to- 
* desas pesosss quem este aviso possa 
interessar que acrba de montar uma officina 


“Consi 
ucm se 


belichea: para os passageiros de pros, dirija-se ao 
Raisa Domingos da Silva Ferreira, rua lr n.º 


981) 


passagem, assim como ao sar, Carlos Coverle 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (2958) $ 


Londres. 


rindo O brigne inglez — ARROW, ca- 
cá CAM Ro P, a baho com eai) | 


k (2898) 
N ova-York 


O palha, portuguez— PAQUE- 
ETRO—, capitão Senna, 


IA ) 


“Porto Alegre 


gde Anovabarca- BEDMAR— 

PER irá com muita brevi idade e 
dee ARA Fa e ço ne 4 08 05 portos 

ar , racta-se uardo A+) 
per Targo de 8. Domingos n 621 


Para aduellas de pipas e barris de. fones e 
as dimensões ; | 
Para, cadeizas, poltronas, de fórma. ar=| sv 
'queads, e oulras ; de TE 
Para marceneiro, sobretudo arcos: S NASA pls sahe com brevidado. 
Para almofadas de portas ou csixilhos da | «bi col nilton 49607) 


- Báliia -UIVA 


, a q a Ú 

tod a grossura outameabo até 40 eontim o. mário | otoce]. - Lrdal “o bri e— AM capitão 
tros rea 6 2 metrossle comprido, - oindids F 15 ol & Gloster 011] piRsR aa, Soteorro, lo com a. pt 
«Esta estabelocimenio está situado na rua). cigrisiio «ejeuma ingleza — WILLIAM | Mb oq pb le preR 


as 5 tracta- 
A com prio Feet Sat rua da. o US, 


Ts 


po aa A sabir combrevidade a nova bar: 
ira ca-MARIA & AMELIA—: quem na 
Rn sp? pero quizer carregar ou ir de passa- 


“o EDWARD, capitão D Jones, espera-se, 
5 E aqui) todos os Was! para subir com q 
dom maior brevidade possivel, (2338) 


icBara carga tracta-so com v consiynatario 


“Alina ça 
“Quebeo 


«de O patacho — vg modos dirija a Matioet nalhyato Soures rua de 
Ed copitto Candero 7 GARIBALDI — | Banomiante nt 1987) 


Vendo i inscripções| h Consiguatarios Dias & Lima, Re- |. 


ea ; boleira, 37. (8085 ; “Pe namb Go 
de assentamento ê CoU= IP | s. da a | jim sahir aeb o brevidadé a a 
pons. 


; A mui veleira barea—SYMPATIIA—: 
(2670) |. Stocholm 


para carga e passageiros, tracta-se 
Bell io mn Manoel Gualberto Soares, E 
E TST RE SS ET SS TRE andbiádo nº irado | 
“Acções do Banco Ultramarino cad re serrada | 
ENDEM SE. no largo da Feira de S. Ben-|. pra carga tracta-se com E, J. Scbneider, 
to n.º 24, ; (8014), 


| ooo | OO TT à 
“em Cima do Muro n.º 130 a 13 131 
“Venda de acções 


de Santo Antão, em Villa Nova de G:ya, n.| é 
13 0 das Brosima au minho a vapor. | 
“0 (8009) 


BANÇO NACIONAL 
ULTRAMARINO |. 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4): 


poder Goverley, ma da 


em, para o di tom muito bons com-= 


Sr PO “ Abarca— NOVA PALMEIRA, 
| (ênaoy 


pá e Ra capitão Adrião Joaquim ao 
JN ova-York 


BISER vai eabircom brevidado. Recebo ch 
asa O passageiros: tracta-se- com Jo 
Adrião: da Rocha, rua das Congontas n.º4, 


rdrida de 8. João n.º 116 vendem-se aC- ps! ob t -G | 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- | | spa 2 + copio BJ, ae ee oamon, [À ae erra oro (80) 
1 1” brevidade REREA 
a emrornço canta pat ob a AT RA um "Caixa J. H. Andresen. (3022) |  PAraL ” Sd ds 
Venda de hilhar | “+ Onovo “briguo — MARQUEZ DE 


wi SANTA CRUZ —, capitão Zac 
Rc B thazar do Couto, tem pequ de - 
mu asas mora n'esta. dei o Raro de E 

passageiros tracta-se com sr sgrom> urenço À vd 

rua da Reboleira n.º 19, , «21 E 


, DD pie .: l 
| “Ro de Janeiro 
arde A nova galera — ADAMABTOR, 
ia — capitão Santos, vai gahir com muita 
atear brevidade. Este excelente navio tor- 
is na-so recommendavel pelo bom traçta- 
mento, bons commodos e grandé capacidade que 
e para.os surs, passspeiros, tendo beliches para os 
de pro oa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
o do Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(2366) 


Dr Shaw tem um para vender: para 
tracter tua do Almads n.º 301. (2995). 


bee” um piano 
inglez de 6 oitavas, 


(rena Ega «author J. Cooper & O.*, 
— sm À proprio para, estudo,: por 

| “É 0 libras, Rua da Bandei-|2º 
(2634) 


Responsavel M..5. Squads at 


“TYP. DO COMMERCIO.DO PORTO. em 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


o 


